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Apesar de ontem ter sido confirmado mais um caso de 
COVID-19, o 75º, as autoridades de saúde mostraram-se 
confiantes relativamente à resolução deste novo surto. O risco 
de infecção “agora é maior e não surpreende se houver mais 
casos, mas é uma situação que pode ser contida e controlada”, 
graças à identificação da fonte de contágio, disse Tai Wa Hou, 

médico adjunto da direcção do hospital público e coordenador 
do plano de vacinação. Para já, as autoridades apuraram que o 
72º caso está ligado ao 64º, um residente que veio da Turquia. 
Ao que tudo indica, também o 74º caso estará relacionado, já 
que esteve no mesmo autocarro que o 66º.
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Autoridades crêem que 
situação "pode ser contida"

SINGAPURA APROVA LEI 
CONTRA INTERFERÊNCIA 
POLÍTICA ESTRANGEIRA

O Parlamento de Singapura 
aprovou uma lei para combater a 
interferência de agentes estrangeiros 
“com campanhas hostis” na política 
da Cidade-Estado. A lei permite 
que as autoridades obriguem os 
fornecedores de serviços de Internet 
e as redes sociais a disponibilizar 
informações sobre os utentes, 
bloquear alguns conteúdos e 
remover aplicações usadas para 
disseminar conteúdos considerados 
“hostis”. Além disso, grupos ou 
indivíduos envolvidos na política 
local podem ser designados como 
“figuras políticas proeminentes”. Sob 
esta classificação, serão obrigados a 
divulgar as fontes de financiamento e 
estarão submetidas a outras medidas 
para reduzir o risco de interferência 
estrangeira. Os infractores poderão 
incorrer em duras penas de prisão 
e pesadas multas. O diploma gerou 
críticas da oposição e de grupos 
defensores dos direitos humanos, 
que encaram as medidas como 
instrumentos repressivos das 
liberdades civis. O vice-director da 
Human Rights Watch para a Ásia, Phil 
Robertson, acusou Singapura de usar 
o medo da ingerência estrangeira 
“para justificar a intensificação da 
repressão”. Porém, no Parlamento, 
o ministro do Interior e da Justiça, 
K. Shanmugam, defendeu que 
Singapura é vulnerável “a campanhas 
de informação hostis” dirigidas 
do exterior por agentes locais, e 
“a Internet criou um importante 
novo meio de subversão”. O Partido 
de Acção Popular, que governa 
Singapura há seis décadas e tem 
maioria no Parlamento, viabilizou 
a proposta, que recebeu 75 votos a 
favor, 11 contra e duas abstenções.

CASINO OCEANUS 
ENCERRADO PARA 

DESINFECÇÃO
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EUA EM RISCO IMINENTE
DE INCUMPRIMENTO 
DA DÍVIDA PÚBLICA

ÚLTIMA

Serviços "paralisados" até amanhã

Terceira ronda de testes 
com bom acolhimento pág3
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I niciada na segunda-feira pelas 
21h00, a terceira ronda de testes 
de ácido nucleico em massa levou à 
recolha de 358.488 amostras até às 

21h00 de ontem, sendo que 202.861 tive-
ram resultados negativos.

Entre as amostras recolhidas, foi encon-
trado um resultado suspeito positivo, envol-
vendo um caso de reinfecção mas de nível 
muito fraco. A pessoa em causa foi conta-
giada no exterior mas recuperou. Como este 
caso quase não é infeccioso, implica riscos 
muito baixos de contágio comunitário, ex-
plicaram as autoridades. Embora noutras 
regiões do mundo, este tipo de casos não 
seja normalmente acompanhados, esta pes-
soa foi colocada em quarentena na RAEM, 
por uma questão de cautela e segurança.

Desta vez, estão disponíveis 41 postos de 
teste, incluindo 31 gerais e gratuitos, três su-
jeitos a pagamento e sete destinados a pes-
soas sem condições para fazer a marcação. 
Todos os postos estão abertos 24 horas. 

Por volta do meio-dia de ontem, dezenas 
de pessoas desciam tranquilamente a cal-
çada junto ao Colégio Mateus Ricci, um dos 

Terceira ronda de testes em massa 
gera satisfação e cooperação

Até às 21h00 de ontem, mais 
de 350 mil pessoas concluíram 
a terceira ronda dos testes de 
ácido nucleico em massa, das 
quais cerca de 203 mil amostras 
tiveram resultado negativo. De 
uma forma geral, em vários 
postos, nomeadamente na zona 
central de Macau e na Taipa, 
o processo decorria ontem 
rapidamente, sem confusão e 
com cuidados redobrados ao 
nível de diversos pormenores. 
Muitos cidadãos fizeram questão 
de participar o mais rápido 
possível nos testes massivos na 
esperança de serem criadas 
condições para a reabertura 
da fronteira com Zhuhai. Para 
alguns, o ressurgimento de casos 
não é preocupante, nem afectará 
o grau de segurança da cidade

RIMA CUI* 

postos na Zona Central, segundo observou 
o Jornal TRIBUNA DE MACAU. Enquan-
to limpava o suor, uma jovem contou que 
chegou ao local pelas 11:42, esperou cinco 
minutos na fila exterior para entrar no pa-
vilhão e apenas demorou 13 minutos para 
concluir todo o processo.

“Nesta ronda de testes em massa, tal como 
na última, tudo correu fluentemente sem ne-
nhuma confusão. Optei por fazer o teste hoje 
porque é o meu dia de folga. Espero que os 
testes massivos acabem o mais rápido pos-
sível para termos condições para reabrir a 
fronteira com Zhuhai. Ontem, ainda levei as 
malas para a fronteira, para voltar a minha 
casa em Zhuhai, mas só fomos avisados so-
bre o cancelamento da isenção de quarente-
na muito em cima da hora. Ficámos desilu-
didos, mas agora a única coisa que podemos 
fazer é participar rapidamente nos testes em 
massa”, salientou a residente. 

Apesar do ressurgimento de casos, a jo-
vem disse estar “relaxada” quanto aos ris-
cos sanitários, acreditando que “não há mo-
tivos para preocupações” desde que as me-
didas de prevenção sejam bem adoptadas. 

No mesmo posto, um jovem filipino subli-
nhou que a nova ronda de testes é uma me-
dida “excelente” e o processo tem sido “to-
talmente conveniente”. “Acho que a terceira 
ronda era a melhor decisão que o Governo 
podia tomar neste momento e as pessoas 
mostraram elevada cooperação”, destacou, 
acrescentando que continua a acreditar 
que Macau é uma cidade segura, sobretudo 
porque a população segue rigorosamente 
as medidas de prevenção. 

No pavilhão do colégio, numa altura em 
que havia cerca de 130 pessoas nas filas de 
espera, este jornal constatou que os cida-
dãos, tanto idosos como jovens, procura-
vam sempre ficar na linha amarela afixada 
no chão para manter a distância social de 
um metro, enquanto um grande aparelho 
de ar condicionado atraía várias crianças, 
num dia de calor. 

Considerando igualmente necessária a 
nova ronda de testes em massa, outro tra-
balhador filipino observou, que fruto de 
experiências anteriores, as pessoas já estão 
muito menos nervosas perante a desco-

berta de casos de COVID-19. “Hoje só vou 
trabalhar metade do dia, porque a empresa 
deu-nos folga remunerada para fazermos o 
teste. Para mim, não há problema em fazer 
mais testes para apurar profundamente o 
vírus, desde que sejam sempre gratuitos”, 
salientou. 

Pelas 13:00, no Pavilhão Polidesportivo 
do Tap Seac, o número de pessoas que es-
peravam pelos testes subiu para as cente-
nas e o tempo de espera superou uma hora. 
“Tanto lá dentro como fora, as filas estão 
grandes. Tenho de marcar para outro local”, 
disse a este jornal um jovem residente após 
desistir de fazer o teste naquele pavilhão. 

Na sua opinião, Macau está a enfrentar 
mais riscos de contágio do que outras re-
giões devido à baixa taxa de vacinação. O 
jovem, que já foi inoculado há alguns me-
ses, revelou que os seus familiares, muitos 
deles idosos, têm rejeitado ser vacinados 
por recearem os efeitos colaterais. 

Por sua vez, um homem de meia-idade 
conseguiu fazer o teste no Tap Seac, mas la-
mentou ter sido obrigado a permanecer de 
madrugada na praça das Portas do Cerco 
porque o centro de acolhimento só funcio-
na à noite, enquanto ele trabalha num tur-
no nocturno. 

O trabalhador do Continente chinês la-
mentou não ter podido reservar logo um 
quarto num hotel, devido às alterações 
súbitas das medidas fronteiriças. Por isso, 
agora só estão disponíveis quartos a preços 
mínimos de 400 renminbis por noite, valor 
que supera a sua remuneração diária. Na 
sua perspectiva, a participação rápida nos 
testes massivos é a única coisa que se pode 
fazer, para dar esperança à reabertura da 
fronteira com Zhuhai.

AMPLOS CUIDADOS PARA IDOSOS 
Já o Pavilhão B no Tap Seac foi preparado 
para pessoas com necessidades, principal-
mente idosos mas também algumas crian-
ças. “Foi muito rápido. A ordem também é 
boa. Só esperei 10 minutos. Lá dentro, há 
cadeiras para nos sentarmos e estão jovens 
para nos ajudar durante todo o processo”, 
descreveu um idoso, que caminhava para a 
paragem de autocarros após concluir o teste. 

Para uma idosa no mesmo posto, as auto-
ridades devem alargar, para 60 anos, a ida-
de limite dos utentes dos postos especiais. 
Isto porque, na sua opinião, a maioria dos 
cidadãos entre os 60 e 70 anos também não 
sabe usar o telemóvel para fazer a marca-
ção online.

Este jornal também se deslocou durante 
a manhã aos postos do Hotel Venetian e do 
Complexo Desportivo do Estádio Olímpico 
da Taipa. Em ambas as instalações, a popu-
lação aderiu ao cumprimento ordeiro das 
normas de prevenção e de respeito pelas 
filas, que eram pequenas.

No Complexo do Estádio da Taipa, funcio-
nários do posto prestaram especial atenção 
aos idosos. Em várias instâncias, os auxilia-
res disponibilizaram amplos cuidados nos 
postos prioritários, ajudando a população 
mais idosa a deslocar-se em cadeiras de 
rodas e muletas. Na sua maioria, os mais 
velhos estavam acompanhados de vários 
familiares e conhecidos. 

Em comparação com a última ronda de 
testes em massa neste mesmo local, ontem 
notou-se um cuidado redobrado em infor-
mar a população sobre os passos a tomar 
antes de ser efectuada a testagem. 

Logo na entrada Oeste do Hotel Venetian, 
vários funcionários indicavam o caminho 
e informavam a população sobre os cuida-
dos a ter dentro e até ao posto de testagem. 
Na entrada do posto, reparou-se que havia 
mais pessoas a sair do que a entrar, o que se 
supõe um atendimento rápido e eficaz. 

No entanto, na noite de segunda-feira, 
houve alguma confusão no posto do Ve-
netian devido à aglomeração de 1.700 
pessoas em espera. Segundo o sistema de 
informações, o tempo de espera era pelo 
menos 85 minutos.

Por outro lado, como tem sido pouco o 
fluxo de pessoas que recorrem aos testes 
pagos, foram adicionados serviços gratui-
tos no posto do Fórum de Macau. Ao mes-
mo tempo, o Centro de Operações de Pro-
tecção Civil apelou a todas as pessoas para 
fazerem os testes ainda ontem, visto que as 
vagas eram suficientes nos postos. 

* com Martim Silva

Situação epidémica pode ser "controlada"
com identificação da fonte
O coordenador do plano de vacinação em Macau disse ontem que, com a fonte dos novos casos identificados, 
as autoridades podem “controlar muito bem” a situação na cidade. Uma coisa é certa: o 72º caso está 
ligado ao 64º, que veio da Turquia. Ao que tudo indica, também o 74º caso estará relacionado, já que esteve 
no mesmo autocarro que o 66º - mas esta informação carece ainda de confirmação através da análise da 
sequência genética do vírus. Macau conta agora com 75 casos de COVID-19 CATARINA PEREIRA

AULAS ONLINE ARRANCAM APÓS TESTES EM MASSA

As aulas online vão iniciar-se de forma gradual depois de terminar 
o período de testagem em massa da população, anunciou ontem 
o chefe do departamento do Ensino Não Superior dos Serviços 
de Educação, Wong Ka Ki. “Os Serviços de Educação não obrigam 
as escolas a iniciarem aulas online. Sabemos que algumas estão a 
fazê-lo e a mandar trabalhos de casa online. Depois de concluída 
a testagem em massa, vamos iniciar gradualmente e de forma 
adequada as aulas online”, afirmou.

INSTITUTO VILA MADALENA EM 
GESTÃO DE CIRCUITO FECHADO

O Instituto de Acção Social (IAS) anunciou a gestão por circuito 
fechado do Instituto Canossiano Vila Madalena em Coloane, depois 
de um funcionário ter sido classificado como pessoa de contacto 
próximo do 74º caso de COVID-19. Em comunicado, o IAS revelou que 
esse funcionário está sujeito a isolamento médico e o seu primeiro 
teste de ácido nucleico deu negativo. As autoridades de saúde tiraram 
20 amostras ambientais do lar, sendo que todas deram negativo.  V.C.

ENTRADA NOS POSTOS DE MIGRAÇÃO REQUER
CERTIFICADO DE TESTE NEGATIVO COM 24 HORAS

O Governo decretou que a partir de hoje e para evitar a transmissão 
do vírus, “apenas podem entrar na zona da partida dos postos 
de migração as pessoas que sejam portadoras de certificado 
de resultado negativo do teste de ácido nucleico” emitido nas 
últimas 24 horas por instituições qualificadas, reconhecidas pela 
autoridade sanitária. Segundo o despacho publicado em Boletim 
Oficial, são abertas excepções por “motivos de interesse público”.
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A pesar de ontem ter 
surgido mais um caso 
de COVID-19, o 75º, as 
autoridades de saúde 

mostraram-se confiantes relativa-
mente à resolução deste novo sur-
to. “Claro que o risco [de infecção] 
agora é maior e não surpreende 
se houver mais casos, mas é uma 
situação que pode ser contida e 
controlada. Com a fonte identi-
ficada podemos controlar muito 
bem”, afirmou o coordenador do 
plano de vacinação, Tai Wa Hou, 
durante a conferência de impren-
sa de actualização das informa-
ções sobre a pandemia. 

O médico considerou também 
que os casos registados nos úl-
timos dias não fazem de Macau 
uma região de médio ou alto risco. 
“As zonas vermelhas e amarelas 
definidas são classificadas como 
zonas de médio e alto risco. As ou-
tras zonas são de baixo risco. Ma-
cau não se tornou, em si, uma re-
gião de médio ou alto risco”, disse.

O 75º caso foi diagnosticado 
na manhã de ontem. Trata-se de 
uma mulher de 42 anos, TNR, de 
nacionalidade vietnamita. A pa-
ciente trabalhava com os 72º, 73º 
e 74º casos numa fracção autóno-
ma numa obra situada no Edifí-
cio Kam Toi Lei Fa Yun, 5.o-A. Foi 
classificada como pessoa de con-
tacto próximo e o teste de ácido 
nucleico acabou por dar positivo. A 
mulher tinha recebido a vacina da 
Sinopharm nos dias 26 de Agosto 
e 30 de Setembro. A doente, que 

692.861 doses de vacina adminis-
tradas, sendo que 314.685 pessoas 
já completaram as duas doses e 
65.618 ainda só receberam a pri-
meira. 

Os Serviços de Turismo anun-
ciaram ainda que o Sheraton vai 
fornecer mais 2.000 quartos para 
observação médica. Além disso, o 
Hotel Broadway passa a ser desig-
nado hotel de auto-gestão de saú-
de para TNR e turistas, a um preço 
de 350 patacas por noite.

QUASE 3.000 EM 
ZONAS BLOQUEADAS
Ontem, à hora da conferência de 
imprensa, havia 969 habitantes 
nas zonas vermelhas e 1.981 nas 
zonas amarelas, num total de 
2.950 pessoas. 

Devido ao 75º caso, foram adi-
cionadas novas zonas de código 
vermelho - Eifício San Mei On 
(Estrada Marginal do Hipódromo 
36B-38E e 40-52, Rua Quatro do 
Bairro da Areia Preta 1-13, Rua 
Três do Bairro da Areia Preta 39-
49 e 51-63, Rua Cinco do Bairro 
da Areia Preta 2-14). 

O 74º caso de COVID-19, respei-
tante a homem de 40 anos, TNR 
de nacionalidade vietnamita que 
também exercia funções com os 
restantes casos, levou à inclusão 
de mais zonas com código verme-
lho. O doente, que não apresenta 
sintomas e foi encaminhado para 
o Centro de Saúde Pública, tinha 
administrado uma dose da vacina 
da Sinopharm, em Macau, no dia 
15 de Setembro.

Na sequência deste caso, a re-
sidência do doente, situada no 
Bairro das Missões, número 25D 
na Rua de S. Francisco Xavier, em 
Coloane, foi classificada como 
zona de código vermelho. Já o 
Bairro das Missões da Rua de S. 
Francisco Xavier de Coloane foi 
considerado como zona de código 
amarelo. 

não apresenta sintomas, foi enca-
minhada para o Centro Clínico de 
Saúde Pública. 

A coordenadora do Núcleo de 
Prevenção e Doenças Infecciosas e 
Vigilância da Doença, por sua vez, 
anunciou os resultados até então 
obtidos durante a investigação 
epidemiológica. “Foram acom-
panhadas 586 pessoas - 59 eram 
contactos próximos, 276 tinham o 
mesmo percurso e 251 eram con-
tactos por via secundária”, come-
çou por dizer. 

“Segundo a sequência gené-
tica, viemos a saber que o 72º 
caso apresenta uma semelhança 
de 100% em relação ao caso que 
regressou da Turquia (64º), e que 
é a variante Delta. Este é um caso 
conexo. Do caso 73º ao 75º, temos 
de proceder a uma análise da se-
quência para verificar se existe se-
melhança”, prosseguiu a médica.

Leong Iek Hou disse ainda que o 
paciente que corresponde ao 74º 

caso esteve no mesmo autocarro 
do 66º. “Segundo as câmaras de 
videovigilância, os dois estavam 
muito próximos e tocaram no 
mesmo poste do autocarro, por 
isso, em termos de espaço e tem-
po houve um cruzamento”, afir-
mou, ressalvando, contudo, que 
não podem garantir que seja esta 
a razão do contágio a 100% e que 
são necessários mais dados. 

Tai Wa Hou deu ainda conta 
de que foi detectado um caso de 
recaída durante a testagem em 
massa. “Segundo a análise da se-
quência genética, apresenta um 
risco muito baixo em termos de 
transmissão na comunidade. Com 
base na prática internacional, 
não precisamos encerrar o posto 
[onde foi feito o teste] nem tratar 
a pessoa em causa. Mas para ser-
mos mais rigorosos, vai ser sujeita 
a observação médica e vamos de-
cidir por quanto tempo”, explicou.

As autoridades fizeram ainda 

novo apelo à vacinação. “Salien-
to mais uma vez a importância 
de receber a vacinação. Embora 
não possamos afastar totalmente 
a infecção deste vírus, podemos 
minimizar o risco de morte ou ca-
sos graves. Quanto mais pessoas 
forem inoculadas, mais pessoas 
ficam protegidas e assim podere-
mos conviver com o vírus e voltar 
à normalidade”, apontou. Os dados 
fornecidos ontem apontam para 

Zonas vermelhas e amarelas abrangem 2.950 pessoas
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Função Pública 
"paralisada" até amanhã
Até quinta-feira, é “concedida a dispensa de serviço aos trabalhadores dos serviços 

públicos”, anunciaram ontem os Serviços de Administração e Função Pública. As 
orientações foram emitidas na sequência dos novos casos de COVID-19 detectados no 

território. Assim, mantêm-se apenas os serviços urgentes 

T endo em conta a evo-
lução da pandemia e a 
fim de reduzir o risco 
da sua propagação, a 

Direcção dos Serviços de Admi-
nistração e Função Pública (SAFP) 
comunicou ontem que foi “con-
cedida a dispensa de serviço aos 
trabalhadores dos serviços públi-
cos durante o período entre 5 a 
7 de Outubro”. Nas orientações, é 
realçado que a medida tem como 
objectivo reduzir o risco da propa-
gação da epidemia, pelo que, salvo 
em situação urgente e necessá-
rio, os trabalhadores a quem for 
concedida a dispensa de serviço 
devem evitar sair, permanecen-
do em casa sempre que possível, 
para cumprir os seus deveres.

Para concretizar as orientações, 
vários serviços públicos lança-
ram os pormenores do trabalho 
durante a dispensa de serviço. A 
maioria suspendeu o atendimen-
to directo ao público, mantendo 
apenas os serviços via telefone, 
email ou online. São os casos do 
Instituto de Habitação e Fundo 
de Segurança Social, cujos servi-
ços além dos online se encontram 
suspensos. Já os Serviços para os 
Assuntos de Tráfego encerraram 
ao público por completo. 

A Direcção dos Serviços Correc-
cionais anunciou, por sua vez, a 
decisão de suspensão de todos ser-
viços externos não emergentes no 
referido período, incluindo visitas 
aos reclusos, entrevistas com o téc-
nico social, pedidos de cartão de vi-

VIVIANA CHAN

VIVIANA CHAN*

vantamento. Além disso, mantêm-
-se todos os serviços online e os de 
auto-atendimento de 24 horas da 
DSI. Não está, contudo, disponível 
o pedido urgente e será adiada a 
data de entrega dos documentos.

O Ministério Público (MP) in-
formou também que o Serviço de 
Acção Penal ontem e hoje, entre as 
09:00 e as 13:00, receberá e tra-
mitará casos urgentes de maneira 
a garantir o desenvolvimento nor-
mal de diligências de investigação 
nos termos de lei. Amanhã, no 
entanto, será suspenso o serviço. 
Quanto aos serviços do MP junto 
dos tribunais, o trabalho de cada 
serviço será realizado por turnos. 

De acordo com a deliberação do 
Conselho dos Magistrados Judiciais, 
durante o mesmo período, os tribu-
nais das diferentes instâncias man-
terão um funcionamento limitado e 

julgarão apenas os processos com 
carácter urgente nos termos legais.

Por outro lado, a Direcção de 
Inspecção e Coordenação de Jogos 
decidiu cancelar a sessão de con-
sulta pública sobre a alteração da 
Lei do Jogo inicialmente prevista 
para o dia 9 de Outubro. 

MEDIDAS PARA
O SISTEMA FINANCEIRO
Quanto à Autoridade Monetária de 
Macau (AMCM), é interrompida a 
prestação ao público dos seguintes 
serviços: novos pedidos para ob-
tenção de autorização para o exer-
cício da actividade de mediação de 
seguros e pedidos de renovação da 
autorização concedida (além do 
pedidos já agendados), declaração 
de horas de formação do progra-
ma de desenvolvimento profissio-
nal contínuo para os mediadores 

de seguros e o pedido de “Regime 
residual do seguro obrigatório de 
responsabilidade civil automóvel” 
(sendo que os proponentes podem 
deslocar-se directamente à Asia In-
surance Company Ltd.).

Para manter o funcionamento 
do sistema financeiro, a AMCM so-
licita aos bancos e às instituições 
de seguros a iniciação de mecanis-
mos de organização de trabalhos 
destinados à prevenção e ao con-
trolo de epidemia, nomeadamen-
te, a eventual não disponibilização 
temporária de quaisquer serviços, 
por parte de algumas sucursais e 
agências dos bancos. 

No entanto, as informações deta-
lhadas sobre o seu funcionamento 
(a lista das agências ou balcões que 
disponibilizam serviços e o horário 
de expediente) serão publicadas, 
com a maior brevidade possível, 
pelos diversos bancos, através 
dos diversos meios (publicação na 
página electrónica dos bancos, afi-
xação de avisos ou divulgação de 
informações nas próprias “apps”), 
com o intuito de permitir uma ac-
tualização das informações rele-
vantes por parte dos clientes.

Por outro lado, todas as segu-
radoras e sociedades gestoras 
de fundos de pensões manterão 
a prestação de serviços básicos 
ao exterior. Algumas adoptarão, 
eventualmente, regimes de ho-
rários por turnos ou forma de 
“funcionamento à distância”, a fim 
de atender às necessidades dos 
clientes o mais rápido possível. 

CULTURA “PARADA”
Também as actividades culturais 
ficam “paradas”. Todas as insta-
lações culturais subordinadas ao 
Instituto Cultural vão estar en-
cerradas ao público e os serviços 
externos serão suspensos devido 
à situação epidémica, sendo a sua 
reabertura anunciada posterior-
mente. Durante este período, será 
prorrogado o prazo de devolução 
dos livros das bibliotecas públi-
cas, pelo que os residentes não 
necessitam de devolver com ur-
gência os livros e materiais.

De acordo com uma nota emiti-
da pela Fundação Macau (FM), os 
relatório sobre actividades subsi-
diadas cujo prazo de apresenta-
ção esteja a chegar ao fim podem 
ser entregues através da platafor-
ma online para pedido de apoio 
financeiro. A FM considerará a 
data de envio online como a de 
apresentação, sendo anunciado 
em tempo oportuno o novo prazo 
para a apresentação do original. 

Face ao “Programa de Apoio Fi-
nanceiro para Projectos Culturais” 
para o ano de 2022, o prazo para 
a apresentação online de pedido 
mantém-se inalterado, ou seja, 
até às 17:30 do dia 8 de Outubro, 
devendo os interessados fazê-lo 
dentro do referido prazo. Quanto 
à marcação online para a apresen-
tação de documentos exigidos em 
suporte de papel, novas informa-
ções serão anunciadas.

O Centro UNESCO está também 
encerrado até aviso em contrário.

No caso do Fundo para o Desen-
volvimento das Ciências e da Tec-
nologia, as candidaturas a projec-
tos de investigação científica deve 
ser feita através do sistema online. 

ESPAÇOS DE ENTRETENIMENTO 
ENCERRAM A PARTIR DE HOJE

O Governo de Macau determinou o encerramento de cinemas, teatros, 
estabelecimentos de saunas e massagens, salões de beleza, bares, 
karaokes, discotecas e ginásios, entre outros espaços do género, a 
partir de hoje, para prevenir o risco de contágio da COVID-19. De 
acordo com o despacho do Chefe do Executivo, publicado em Boletim 
Oficial, não está prevista a data de reabertura.

IAM GARANTE FORNECIMENTO DE ALIMENTOS

O Instituto para os Assuntos Municipais (IAM) emitiu uma nota a 
enfatizar que as medidas de prevenção da epidemia não irão afectar 
o fornecimento de alimentos no território. O organismo revelou que 
anteontem foram fornecidas 296 toneladas de vegetais, sendo que a 
quantidade cresceu 6% em relação ao dia anterior. Além disso, foram 
importados 307 porcos vivos, 160 toneladas de frutas e 600 mil ovos. O 
IAM assegurou que vai manter contacto próximo com os fornecedores 
de alimentos para que o abastecimento seja “estável” e “suficiente”.

sita e para visitas online, e requeri-
mentos de certificados de reclusão.

Já o Instituto da Acção Social 
(IAS) suspendeu todos os servi-
ços não urgentes, mantendo-se 
apenas o programa de metadona 
na Taipa e na Areia Preta. O IAS 
também anunciou a interrupção 
das visitas nos lares de idosos até 
aviso em contrário.

Na mesma linha, foi anunciado 
que os indivíduos que já tinham 
marcado atendimento para a Di-
recção dos Serviços de Identifi-
cação (DSI) poderão dirigir-se ao 
organismo dentro de uma semana 
depois da retoma dos serviços. A 
entrega dos documentos solici-
tados será prorrogada, pelo que 
a DSI solicita que os requerentes 
confirmem o andamento dos res-
pectivos pedidos através da página 
electrónica (www.dsi.gov.mo) an-
tes de se deslocarem para o seu le-

A pós Macau ter 
detectado casos 
positivos da CO-
VID-19 nos últi-

mos dias, o Gabinete de Con-
trolo e Prevenção da Zona 
de Cooperação Aprofundada 
em Hengqin anunciou que os 
testes de massa se iniciaram 
entre as 09:00 e as 14:00 de 
ontem. 

Foram disponibilizados 
18 postos, sendo que as pes-
soas vacinadas nas últimas 
24 horas não precisaram de 
se submeter ao teste. Recor-
de-se que a Zona Aprofun-
dada em Hengqin foi criada 
no início de Setembro e será 
gerida em conjunto por Ma-
cau e Guangdong.

Por outro lado, nalguns 
distritos de Zhuhai, como 
Gongbei, Jida e Qianshan, 
também se iniciou o rastreio 
em massa. De acordo com a 
imprensa em língua chinesa, 
a população teve de fazer a 
inscrição através da aplica-
ção das autoridades de saú-
de e levar os documentos 
de identificação necessários 

para a testagem.
A abertura dos postos 

de testagem em Gongbei 
deu-se entre as 09:00 e as 
14:00. Já no distrito de Dou-
men, também em Zhuhai,  
as autoridades de saúde 
fizeram a testagem à popu-
lação entre as 07:00 e as 
14.00. É de notar que um 
residente chinês, o caso 72º 
detectado em Macau, era 
oriundo desta zona.

Em Tanzhou, zona da ci-
dade de Zhongshan, onde 
vivem muitos residentes 
e trabalhadores não-resi-
dentes de Macau, também 
foi anunciada uma nova 
ronda de testes em massa. 
Toda a população pôde fa-
zer o teste entre as 09:30 e 
as 22:00, tendo as autori-
dades referido que a medi-
da serve para minimizar o 
risco de contágio na comu-
nidade. Os testes são gra-
tuitos e até ao fecho desta 
edição, as autoridades de 
saúde ainda não tinham 
divulgado os resultados da 
testagem.  M.S./V.C.

A Zona de Cooperação Aprofundada em 
Hengqin e outras regiões vizinhas de Macau 

deram ontem início à testagem em massa 
da população, depois de se terem registado 
mais casos positivos da COVID-19 na RAEM. 

Em Hengqin, as autoridades de saúde 
disponibilizaram 18 postos para testes de 

ácido nucleico 

Hengqin também faz
testes em massa

A SJM encerrou ontem 
o casino Oceanus para 
realizar trabalhos 
de desinfecção. As 
autoridades de saúde 
confirmaram que 
todos os trabalhadores 
do casino já fizeram o 
teste de ácido nucleico
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Casino Oceanus fechado 
para desinfecção

O Casino Oceanus, operado pela Sociedade de 
Jogos de Macau (SJM), suspendeu ontem o 
seu funcionamento. No anúncio colocado nas 
entradas do espaço, não foram explicados os 

motivos do fecho, nem o calendário de reabertura.
No entanto, num comunicado divulgado à noite, a 

SJM esclareceu que, em linha com as directrizes do Go-
verno sobre a prevenção e controlo da epidemia, o ca-
sino “foi encerrado temporariamente para trabalhos de 
desinfecção”. No entanto, as áreas de jogo no edifício e 
hotel do Jai Alai permanecem abertas. 

De acordo com a imprensa em língua chinesa, alguns 
trabalhadores do casino hesitavam em entrar no local, 
porque, de acordo com as autoridades de saúde, os 71º 
e 72º casos confirmados dirigiram-se por diversas ve-
zes ao Oceanus. Alguns trabalhadores enviaram mes-
mo mensagem aos chefes a perguntar sobre a situação 
antes de entrarem no edifício. 

Na habitual conferência de imprensa para actualiza-
ção dos dados sobre pandemia, Leong Iek Hou, coorde-
nadora do Núcleo de Prevenção e Doenças Infecciosas 
e Vigilância da Doença, confirmou que foi enviado pes-
soal do Instituto para os Assuntos Municipais para fa-
zer a desinfecção total da instalação. 

“O casino vai suspender a actividade. Todos os tra-

balhadores já fizeram teste de ácido nucleico e vamos 
acompanhar os resultados”, afirmou. Um vídeo em cir-
culação nas redes sociais mostrou um grupo de funcio-
nários de Oceanus a ser transportado para fazer o teste 
de ácido nucleico. 

 Questionada sobre a decisão de não fechar o Hotel 
Sands, onde o 72º paciente de COVID-19 também dor-
miu, a médica explicou que “como a estadia neste hotel 
foi muito espaçada – o paciente estava lá no dia 27 de 
Setembro e teve resultado negativo no dia 30 - o risco 
de transmissibilidade é muito reduzido”. Segundo as 
autoridades, o 72º paciente ficou alojado, entre 26 e 27 
de Setembro, no Hotel Sands. 

Numa nota enviada aos órgãos de comunicação so-
cial, a Sands China garantiu ter mantido uma comuni-
cação estreita com os Serviços de Saúde e outros de-
partamentos governamentais relevantes. Disse ainda 
que “irá implementar de forma proactiva medidas de 
acompanhamento para apoiar os esforços do Governo 
na prevenção de epidemia”. “A empresa continuará a 
agir em estrita conformidade com as últimas directri-
zes emitidas pelas autoridades para garantir a saúde e 
segurança dos membros da equipa e clientes”, referiu.   

*Com Catarina Pereira

  
ESPECIAL OFFER !!

Up To 80%Discount

Kindly Visit!!
 Indian Emporium Ltd. G-8

Hotel Lisboa    
1ª Vez                                                                                “JTM” - 6 de Outubro de 2021

Execução Ordinária n.º CV2-21-0036-CEO      
2º Juízo Cível

Exequente: GRUPO OURO MACAU LIMITADA (澳門黃金集團有限公司), com 
sede em Macau, na Avenida de Lisboa, Hotel Grande Lisboa, 9° andar. 
Executados: 
1. TONG KAM TONG (唐錦棠), de sexo masculino, maior, residente em Macau na 
Avenida do Ouvidor Arriaga n° 57, Edifício Yue Xiu Gardens, 37° andar H; e 
2. CHOI SENG NGAI (蔡成藝), de sexo masculino, maior, residente em Macau, na Rua 
da Pérola Oriental, Villa de Mer, Bloco 2, 25° andar C. 

Faz-se saber que nos autos acima indicados são citados os credores desconhecidos 
dos executados para, no prazo de quinze dias, que começa a correr depois de finda a 
dilação de vinte dias, contada da data da segunda e última publicação do anúncio, 
reclamarem o pagamento dos seus créditos pelos bens penhorados sobre que tenham 
garantia real e que são os seguintes: 

Bens Penhorados 
Verba n° 1 

Denominação da fracção autónoma: “IIC25”, 25º andar “IIC”. 
Situação: Em Macau, Avenida do Nordeste n°s 729 a 795, Avenida da Ponte da Amizade 
n°s 448 a 488, Rotunda da Amizade n°s 3 a 77, Rua Central da Areia Preta n°s 1123 a 1201 
e Rua da Perola Oriental n°s 148 a 276. 
Fim: Para habitação. 
Número de matriz: n°. 073858. 
Número de descrição na Conservatória do Registo Predial: nº. 23195. 
Inscrita a favor do executado CHOI SENG NGAI e sua mulher WONG IN U, sob o 
n°. 280666G. 

Verba n° 2 
Denominação da fracção autónoma: “A1-301”, 1º andar “A”. 
Situação: Em Macau, Avenida do Nordeste n°s 729 a 795, Avenida da Ponte da Amizade 
n°s 448 a 488, Rotunda da Amizade n°s 3 a 77, Rua Central da Areia Preta n°s 1123 a 
1201 e Rua da Perola Oriental n°s 148 a 276. 
Fim: Lugar de estacionamento para automóvel. 
Número de matriz: n°. 073858. 
Número de descrição na Conservatória do Registo Predial: nº. 23195. 
Inscrita a favor do executado CHOI SENG NGAI e sua mulher WONG IN U, sob o 
n°. 258310G.

Para constar se passou este edital que vai ser devidamente afixado no lugar designado 
por Lei.

Aos 16 de Setembro de 2021. 

   A Juiz,
Leong Sio Kun

A Escrivã Judicial Principal,
Cheong Lai Lam

TRIBUNAL JUDICIAL DE BASE 
JUÍZO CÍVEL 

ANÚNCIO 
Direcção dos Serviços de Assuntos Marítimos e de Água

Anúncio
( Concurso Público n° 006/DSAMA/2021 )

Faz-se saber que, em relação ao concurso público para 
«Prestação do serviço de manutenção dos sistemas elétricos 
e mecânicos e sistemas de abastecimento e drenagem de 
água à DSAMA», publicado no Boletim Oficial da Região 
Administrativa Especial de Macau n.° 37, II Série, de 15 de 
Setembro de 2021, foram prestados esclarecimentos, pela 
entidade que realiza o concurso, nos termos do ponto 6 do 
programa do concurso, e juntos ao processo do concurso.

Os referidos esclarecimentos encontram-se disponíveis 
para consulta, durante o horário na Divisão Financeira do 
Departamento de Administração e Finanças da Direcção dos 
Serviços de Assuntos Marítimos e de Água, sito na Calçada 
da Barra, Quartel dos Mouros, e também se encontram 
disponíveis na página electrónica da Direcção dos Serviços 
de Assuntos Marítimos e de Água (http://www.marine.gov.mo).

Direcção dos Serviços de Assuntos Marítimos e de Água, 
aos 27 de Setembro de 2021.

A  Directora      
Wong Soi Man 
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O s empréstimos internos con-
cedidos pelos bancos ao sec-
tor privado ascenderam a 
564,3 mil milhões de patacas 

no final de Agosto, reflectindo acrésci-
mos de 1,2% e 4,5%, respectivamente em 
termos mensais e anuais, indicam dados 
divulgados pela Autoridade Monetária de 
Macau (AMCM). Por sua vez, o crédito ao 
exterior cifrou-se em 748,3 mil milhões 
de patacas, traduzindo subidas de 0,3% e 
9,0% em relação a Julho de 2021 e a Agos-
to de 2020, respectivamente.

No cômputo geral, os empréstimos 
ao sector privado cresceram 0,7% em 
relação ao mês anterior, tendo atingido 
1.312,7 mil milhões. O crédito concedido 
em dólares de Hong Kong continua a re-
presentar a maior fatia dos empréstimos, 
com 38,1% do total, seguindo-se os deno-
minados em dólares americanos (29,6%), 
patacas (15,8%) e renminbis (12,9%).

Por outro lado, as estatísticas oficiais 
indicam que os depósitos de residentes 
totalizaram 667,6 mil milhões no final 
de Agosto, montante que assinala que-

Empréstimos ao 
exterior cresceram 9%
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O valor do crédito interno ao sector privado aumentou 4,5% 
em Agosto, enquanto os empréstimos ao exterior subiram 9%, em 
termos anuais, segundo a Autoridade Monetária

TELEMÓVEIS INVERTEM 
10 MESES DE QUEBRAS
O número de assinantes de serviços de telemóveis em 
Macau subiu de 1,22 milhões em Julho para mais de 1,23 
milhões em Agosto, interrompendo um ciclo de 10 meses 
consecutivos de quebras, segundo dados oficiais. Já em 
termos anuais registou-se uma quebra de 24,7%, devido 
à descida de 54% nos cartões SIM pré-pagos (376.472). 
No final de Agosto havia 102.256 utentes de telefone da 
rede fixa, menos 7,2% do que um ano antes. As estatísticas 
revelam ainda que os assinantes dos serviços de internet 
subiram 7,8% para 656.145 no intervalo de um ano. Entre 
Janeiro e Agosto, foram utilizadas 1,10 mil milhões de horas 
dos serviços de internet (mais 0,3%).

ALIPAY MACAU EXPANDE 
SERVIÇOS PARA HONG KONG
O Ant Bank irá expandir os serviços de pagamento Alipay 
(Macau) para Hong Kong, abrangendo mais de 25 mil 
comerciantes numa fase inicial, noticiou a “Macau News 
Agency”. Os utilizadores com certificação intermédia ou 
superior poderão utilizar a sua carteira electrónica para 
pagar em patacas em lojas com o logótipo “Alipay+” ou 
“Alipay (Macau)” em Hong Kong, beneficiando de uma taxa 
de câmbio preferencial sem despesas de tratamento. 

STUDIO CITY NOMEIA
NOVO DIRECTOR
Dale R. Black foi nomeado director da Studio City International 
Holdings em representação da New Cotai LLC, ao abrigo de 
um acordo com os restantes accionistas de referência - Melco 
Resorts & Entertainment e MCO Cotai Investments. Dale R. 
Segundo a Studio City, Dale Black substitui Timothy Paul 
Lavelle no conselho de administração da empresa.

Plano de luzes LED nas ruas
já abarcou 10 mil lâmpadas 
D esde 2017, as autori-

dades de Macau já ins-
talaram 9.914 lâmpa-
das LED em diversas 

ruas no âmbito de um plano de 
mudança da iluminação, que visa 
aumentar a poupança energética. 
Segundo dados da Direcção dos 
Serviços de Protecção Ambiental 
(DSPA), já tinham sido colocadas 
lâmpadas LED na zona dos edifí-
cios de habitação pública de Seac 
Pai Van e na zona dos NAPE em 
2013 e 2016, respectivamente, 
mas estas ainda não estavam ao 
abrigo do plano. Somando tudo, o 
total de lâmpadas LED de rua no 
território chega a 10.406.

Só este ano, entre Janeiro e 
Agosto, foram colocadas 1.853 
lâmpadas LED, número que já ul-
trapassa o total do ano passado 
(1.468). No mês de Janeiro regis-
tou-se a instalação de 376 novas 
lâmpadas, o maior número deste 
ano e o mais elevado desde Agos-
to de 2019. Contudo em Agosto, 
apenas foram substituídas 27.

Por forma a que as luzes públi-
cas possam satisfazer os princí-
pios de “iluminação, segurança 
e estética”, a DSPA tem vindo a 
aumentar o número de lâmpadas 
LED, uma vez que estas têm “uma 
elevada luminosidade, durabilida-
de e poupam energia”. Depois de 

terem sido instaladas luzes LED 
em 2013 e 2016, “confirmou-se 
que estas podem consumir até 
menos 40% de energia eléctrica 
do que as lâmpadas de sódio de 
alta pressão”. 

Os dados do organismo revelam 
que foram instaladas 120 lâmpa-
das em 2013, 372 em 2016, 1.284 
em 2017, 2.251 em 2018 e 3.058 

em 2019. 
Actualmente, as luminárias utili-

zadas nas vias de Macau estão ape-
trechadas com “lâmpadas de sódio 
de alta pressão, existindo cerca de 
14 mil destas lâmpadas”, segundo 
a DSPA. Por sua vez, as luzes de rua 
LED têm uma alta eficiência lumi-
nosa, um nível de reprodução de 
cor que permite uma visão mais 

clara e reduzem a frequência de 
manutenção e reparação.

Seguindo a direcção definida 
pelo Governo, a Companhia de 
Electricidade de Macau (CEM) 
está a substituir, gradualmente, as 
lâmpadas de sódio de alta pressão 
por lâmpadas LED desde 2017. No 
novo campus da Universidade de 
Macau e na zona de administra-
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A “Acção de formação sobre técnicas de ven-
da online para empresas de Macao Ideas”, 
organizada pelo Instituto de Promoção 
do Comércio e do Investimento de Macau 

(IPIM), teve como objectivo ajudar produtos de Macau 
a expandirem os seus mercados através de canais elec-
trónicos e novos modelos de venda.

Foram convidados responsáveis do sector do marke-
ting para partilharem técnicas e conhecimentos sobre o 
registo de marcas no Interior da China, tendo a activida-
de juntado mais de 50 representantes de empresas de 
Macau. Segundo o IPIM, a acção de formação online con-
templou uma “grande componente prática”, o que irá 
ajudar as marcas a entrar no mercado da Grande Baía.

Vincent U, vogal executivo do IPIM, referiu que desde 
2011 que a Macao Ideas se tem “empenhado na cons-
trução de uma plataforma de exposição e de bolsas de 
contacto para os produtos locais”, contando já com o 
envolvimento de 154 lojas.

Por outro lado, Lee Koi Ian, presidente da Associação 
dos Jovens Empresários, referiu acreditar no formato 
online da formação por proporcionar novas oportuni-
dades de negócio às empresas. Espera também que o 

evento venha a “encorajar mais empresas a utilizarem 
plataformas online para explorar o mercado do Inte-
rior da China”.

Já Wong Ian Man, presidente da “Chain Stores Fran-
chise Association”, afirmou que as actuais plataformas 
de comércio electrónico conhecidas no Interior da Chi-
na exigem normalmente o registo da marca como condi-
ção necessária para a sua selecção e entrada. O mesmo 
representante pediu às empresas para protegerem as 
suas marcas antes de se lançarem no comércio online.

O evento foi coordenado pela Associação dos Jovens 
Empresários de Macau e pela “Chain Stores and Fran-
chise Association”.
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IPIM quer melhorar marketing 
online das empresas

O IPIM organizou mais uma acção de 
formação com o intuito de aumentar a 
competitividade do marketing online 
das empresas locais

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA
MOTIVOU CURSO PARA 
PESSOAL DA LINHA DA FRENTE

O Instituto de Acção Social (IAS) 
organizou uma acção de formação básica 
sobre formas de lidar com casos de 
violência doméstica envolvendo cônjuges. 
Com a participação de 271 funcionários 
de organismos públicos e serviços sociais, 
a iniciativa decorreu “online” e visou 
fortalecer as capacidades e técnicas do 
pessoal da linha de frente para identificar 
e lidar com casos suspeitos de violência 
doméstica. De acordo com o IAS, o curso 
já integrou, desde 2018, quatro sessões 
anuais com um total de cerca de 1.300 
funcionários participantes. O organismo 
pretende “implementar os princípios de 
detecção precoce, intervenção efectiva e 
apoio integral, de forma a estabelecer uma 
rede de apoio para prevenir a violência 
doméstica”. A sessão foi conduzida por 
especialistas da Polícia Judiciária, Serviços 
de Saúde, IAS e Associação das Mulheres, 
que abordaram as técnicas profissionais 
de identificação dos casos, as disposições 
jurídicas relacionadas, os sinais de lesão 
física e psicológica das vítimas, bem 
como procedimentos de consulta dos 
casos relacionados com o cônjuge e as 
experiências de tratamento. Recorde-
se que a lei de prevenção e combate à 
violência doméstica completou ontem 
cinco anos de vigência no território.

bras de 0,5% e 2,3% no espaço de um 
mês e um ano, respectivamente. Já os 
depósitos de não-residentes (397 mil 
milhões) aumentaram 8,5% face a Julho 
deste ano e 24,4% em comparação com 
Agosto de 2020.

Entre Julho e Agosto, o rácio emprés-
timos/depósitos cresceu de 59,6% para 
60,6% no caso dos residentes e desceu 
100,1% para 98,8% no que respeita aos 
não residentes. O rácio de crédito vencido 
manteve-se em 0,36%.

As estatísticas da AMCM indicam ain-
da que os depósitos do sector público 
na actividade bancária situaram-se em 
264,4 mil milhões, menos 0,3% do que 
no mês anterior mas mais 0,6% quando 
comparado com o período homólogo de 
2020. Como resultado, o total dos de-
pósitos da actividade bancária registou 
um crescimento de 2,1% para 1.329 mil 
milhões entre Julho e Agosto. As propor-
ções da pataca, dólar de Hong Kong, ren-
minbi e dólar americano nos depósitos 
situaram-se em 18,6%, 52,5%, 5,0% e 
21,3%, respectivamente.

ção na Ilha Fronteiriça Artificial da 
Ponte Hong Kong-Zhuhai-Macau 
também já foram adoptadas as 
luzes de rua LED. Este tipo de lâm-
padas será ainda implementado 
nas novas vias e nos Novos Aterros 
Urbanos, assegurou a DSPA.

A instalação das lâmpadas LED 
traz benefícios em termos de “se-
gurança na condução e de redu-
ção da tensão na circulação rodo-
viária”, acentuou o organismo, fri-
sando que não possuem mercúrio 
e “não poluem o meio ambiente, 
sendo equipamentos de ilumina-
ção eficientes e ecológicos”.

Para a DSPA, as luzes LED re-
presentam uma forma sustentá-
vel de agir “perante o agravamen-
to constante do aquecimento glo-
bal e da poluição atmosférica nas 
áreas urbanas”, sendo importante 
adoptar as “medidas adequadas 
para diminuir o impacto desses 
fenómenos no ambiente”. 

Para atingir os objectivos de 
conservação energética e de pro-
tecção ambiental, o Governo ela-
borou em 2008 as “Directrizes 
para os Projectos de Iluminação 
Pública de Macau”. Nesse contex-
to, a iluminação por semicondu-
tores LED é vista como “uma das 
tecnologias de conservação de 
energia para luminárias que está 
mais em foco”.

Como as finalidades de utiliza-
ção das lâmpadas LED são cada 
vez mais vastas e a tecnologia está 
mais amadurecida, a sua adop-
ção na iluminação pública “tem 
registado bons resultados a nível 
da conservação energética”, con-
sideram os Serviços de Protecção 
Ambiental.  M.S.

Quase 10 mil lâmpadas LED 
já foram instaladas nas ruas 
de Macau desde 2017, ano em 
que a DSPA lançou o plano de 
substituição com o objectivo 
de elevar a eficiência da 
iluminação. Só este ano, já foram 
substituídas 1.853 lâmpadas, 
superando o total de 2020 

2ª Vez                                                                                “JTM” - 6 de Outubro de 2021

Execução Ordinária n.º CV2-16-0204-CEO      
2º Juízo Cível

   

TRIBUNAL JUDICIAL DE BASE 
JUÍZO CÍVEL 

ANÚNCIO 

A Juiz,
Leong Sio Kun

O Escrivão Judicial Adjunto,
Cheong Chin Meng

1ª Vez                                                                                “JTM” - 6 de Outubro de 2021

Execução Ordinária n.º CV1-20-0011-CEO      
1º Juízo Cível    

TRIBUNAL JUDICIAL DE BASE 
JUÍZO CÍVEL 

ANÚNCIO 

O Juiz,
Chan Io Chao

A Escrivã Judicial Principal,
Ana Capelo

1ª Vez                                                                                “JTM” - 6 de Outubro de 2021

Execução Ordinária n.º CV1-21-0043-CEO      
1º Juízo Cível    

TRIBUNAL JUDICIAL DE BASE 
JUÍZO CÍVEL 

ANÚNCIO 

O Juiz,
Chan Io Chao

A Escrivã Judicial Principal,
Tou Ka Pou
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PU
B Recordando Rafael Ávila de Azevedo

R afael Ávila de Azevedo [1911-
1985], açoriano de Angra do 
Heroísmo, teve a sua carreira do-
cente repartida entre Portugal, 

Angola, França e Macau, notabilizando-se 
no delineamento e na problematização de 
uma filosofia da educação de matriz portu-
guesa em África, um legado teórico e episte-
mológico que deve estar inscrito na história 
da educação nacional, na segunda metade 
do século XX. Licenciado em filologia româ-
nica pela Faculdade de Letras de Lisboa e 
após o Exame de Estado começa a leccionar 
no Liceu de Angra do Heroísmo. Transfere-
-se para Angola sob a égide do Ministério do 
Ultramar, sendo colocado no Liceu de Luan-
da e em seguida no Liceu Diogo Cão em Sá 
da Bandeira, onde será Reitor durante uma 
década, de 1947 até 1957, assumindo nesse 
mesmo período de tempo a chefia da Direc-
ção dos Serviços de Instrução Pública de 
Angola. Integra o Conselho Legislativo de 
Angola, em 1956/1957, no tempo do gover-
nador-geral Horácio Viana Rebelo.

Rafael Ávila de Azevedo inseriu-se muito 
bem na realidade angolana, estudando-a em 
pormenor, publicando o Anuário do Liceu de 
Diogo Cão, 1945, O Problema Escolar de An-
gola, 1946, A Grande Travessia Africana de 
Capelo e Ivens, 1946 ou O Ensino na Huíla, 
1947. Dirigiu a ‘Revista de Ensino’, edita-
da pela Repartição Central dos Serviços de 
Instrução de Luanda, tendo sido publicados 
sete volumes, entre 1950 e 1957. Tem co-
laboração assinada no ‘Boletim da Câmara 
Municipal de Sá da Bandeira’, no ‘Boletim do 
Instituto de Angola’, no ‘Boletim do Caminho 
de Ferro de Benguela’, nos ‘Estudos Ultra-
marinos’, na ‘Revista Ultramar’ ou no ‘Bo-
letim da Sociedade de Geografia de Lisboa’. 
Homem assumidamente do regime do esta-
do novo e gozando de um grande prestígio, 
Rafael Ávila de Azevedo colocou em causa a 
teorização das novas estruturas sociais e os 
novos conceitos de educação, porque “o en-
sino, tal como nós o entendemos hoje, era um 
meio para alcançar um objectivo superior: a 
identificação total do indígena com a moral 
cristã e os preceitos da ordem social que dela 
derivam. Não tinha nem podia ter uma fina-
lidade prática imediata. Estava subordinado 

à transformação da personalidade do nativo 
e das suas crenças próprias num conceito in-
tegral de verdadeiro cristão”. A sua reflexão 
filosófica centrava-se em “conceber um novo 
humanismo que seja a síntese dos valores po-
sitivos do que se costuma designar ‘negritu-
de’ e as inovações trazidas pela ciência, pela 
técnica e, sobretudo, pelo espírito da civiliza-
ção greco-latina”, deixando, contudo, este 
aviso à navegação, “é porém de esperar que 
a africanização consiga abrir brechas pro-
fundas no conteúdo do ensino - como já vem 
acontecendo - e na glorificação de uma certa 
atitude não só de independência política, mas 
ainda de originalidade perante os valores do-
minantes da cultura ocidental”.

Em 1958 sai de África para a sua nova co-
locação, o leitorado de português na Univer-
sidade de Montpellier, em França. É uma mu-
dança radical, da África profunda para o país 
europeu com mais verniz civilizacional. Pu-
blica mais alguns estudos: Política de Ensino 
em África, 1958, Iniciação à Pedagogia, 1958 
ou uma Breve História da Educação, 1960. 
Entretanto, na Universidade de Montpellier 
defende a tese de doutoramento em peda-
gogia, intitulada, Les Procédés d’Adaptation 
Pédagogique d’Un Groupement à l’Autre, em 

1961. Pouco anos volvidos, acrescenta mais 
dois títulos à sua bibliografia, A Universida-
de Portuguesa em África, 1963 e A Geração 
de Mouzinho e o Pensamento da Revolução 
Nacional, de 1966. Em terras gaulesas, não 
fica indiferente às ideias de Raymond Aron 
e às atitudes do presidente Charles de Gaul-
le. Escreve no “Diário de Luanda”, em 18 de 
Janeiro de 1964, este artigo, “O reatamento 
das relações com a China é mais uma mani-
festação da absoluta independência do Ge-
neral De Gaulle”.

É eleito Deputado à Assembleia Nacio-
nal, na X Legislatura [1969-1973] e na XI 
Legislatura [1973-1974], representando o 
Círculo de Angra do Heroísmo e integrando 
as comissões parlamentares de Legislação 
e Redacção. O Diário das Sessões regista 67 
intervenções sobre os Açores, o Ultramar, 
a educação nacional e entre muitas outras 
coisas, a sentida “evocação da figura e obra 
do falecido Presidente Salazar”, na abertura 
da 2ª sessão legislativa, em 1970-1971. A 
revolução do 25 de Abril cortou a sua car-
reira política que estaria direccionada para 
o Ministério do Ultramar.

Concorre entretanto à Faculdade de Le-
tras da Universidade do Porto, ingressando 

na secção de Ciências Pedagógicas onde che-
gará a professor catedrático. É desse tempo 
uma obra fundamental, Tradição Educativa 
e Renovação Pedagógica. Subsídios para a 
História da Pedagogia em Portugal - século 
XIX, de 1972. Publica ainda as Cartas Iné-
ditas do Conde de Subserra, 1818-1825 em 
1977 e O Conde de Subserra, em 1981.

Com a sua jubilação abre-se a oportunida-
de para ir para Macau, contratado pela recém 
criada Universidade da Ásia Oriental para 
leccionar a cadeira de Cultura Portuguesa, 
entre 1982 e 1984. Publica em Novembro de 
1984, sob a chancela do Instituto de Cultura e 
Língua Portuguesa, o livro A Influência da Cul-
tura Portuguesa em Macau, que rapidamente 
se transformará numa obra icónica mercê da 
sua concisão enciclopédica, um vade-mecum 
para os iniciados na macaulogia e na história 
cultural de Macau. O livro apresenta quinze 
breves capítulos [introdução; o ensino das 
ordens religiosas: a acção dos jesuítas; o en-
sino de outras ordens religiosas: agostinhos, 
dominicanos, franciscanos e claristas; novos 
caminhos da cultura portuguesa; a presença 
de Camões em Macau; a literatura de língua 
portuguesa em Macau; a língua de Macau; o 
jornalismo em Macau; os escritores do século 

XIX; o ensino das congregações nos séculos 
XIX e XX; o apostolado da instrução; a acção 
cultural do Liceu de Macau; a arquitectura 
portuguesa em Macau; Macau e a literatura 
portuguesa no século XX; a influência da cul-
tura portuguesa na actualidade], fechando 
com uma breve antologia [textos de Vences-
lau de Morais, José Penajoia, Oseo Acconci, 
Luís Gonzaga Gomes e Manuel da Silva Men-
des] e uma bibliografia sumária. No capítulo 
dedicado à língua de Macau, talvez o mais 
longo de todos, Rafael Ávila de Azevedo, abre 
uma inusitada polémica, educada e polida, 
com Graciete Batalha porque ambos tinham 
perspectivas divergentes sobre a génese, a 
evolução histórica e a actualidade do patois. 
Provavelmente, os argumentos mais consis-
tentes estariam do lado de Graciete Batalha.

Mas, a questão central enunciada no título 
do livro é tentar perceber os motivos pelos 
quais a influência da cultura portuguesa 
em Macau, ao longo dos séculos, se reve-
lou pouco visível, assaz discreta e por vezes 
comprometedoramente ausente. A começar 
pela difusão da língua. Regista-se a proble-
mática cuja resposta não cabe evidente-
mente na obra, mas que potenciou incon-
táveis debates, teses ou estudos singulares 

que tentaram ir ao âmago dessa misteriosa 
complexidade que se repercute no relacio-
namento entre o oriente e o ocidente.

Não ficou indiferente à craveira intelectual 
de Manuel da Silva Mendes, “escrevia numa 
linguagem simples e fluente, tanto pela sua 
figura moral como pelas suas predilecções 
literárias e artísticas, embora completamen-
te desconhecido no nosso país, exerceu uma 
profunda influência no meio macaense e 
pode citar-se como um dos mais brilhantes 
publicistas de língua portuguesa em Macau”. 
Valorizou igualmente a acção cultural do 
Liceu de Macau, lembrando os professores 
Camilo Pessanha, Humberto Severino de 
Avelar e Telo de Azevedo Gomes. Rafael Ávi-
la de Azevedo ressalva ainda dois símbolos 
intelectuais da cidade: “outro escritor, igual-
mente desconhecido em Portugal, mas com 
grande projecção no meio social e cultural de 
Macau, foi Luís Gonzaga Gomes (1907-1976). 
Afirmou-se especialmente como sinólogo, 
procurando estabelecer relações literárias 
entre as duas comunidades que convivem 
na cidade do Santo Nome de Deus”; a outra 
figura a que faz menção é o incontornável 
Monsenhor Manuel Teixeira, “na sua biblio-
grafia cita-se mais de uma centena de títulos 
sobre todos os aspectos da vida eclesiástica, 
política, social, artística, militar, urbana e 
educativa, desde a fundação da possessão 
portuguesa do Extremo Oriente”. 

A mais-valia deste livro, A Influência da 
Cultura Portuguesa em Macau, para além da 
síntese admirável que encerra em si mes-
mo, centra-se na sua enorme tiragem [5000 
exemplares], inserindo-se na colecção ‘Bi-
blioteca Breve’, que o Ministério da Educa-
ção, fará distribuir pelo mundo da lusofonia 
e em todos os espaços escolares e académi-
cos internacionais onde a cultura portuguesa 
é objecto de estudo e investigação, entrando 
assim no nicho das bibliotecas especializa-
das. Antes das redes sociais e da internet 
nunca Macau tinha chegado tão longe.

Rafael Ávila de Azevedo faleceu em 1985, 
em Boston, nos Estados Unidos da América.

*Ex-docente em Macau e investigador

ANTÓNIO
ARESTA*

FIGURAS DE JADE

Rafael Ávila de Azevedo 
publica em Novembro 

de 1984, sob a chancela do 
Instituto de Cultura e Língua 
Portuguesa, o livro A Influência 
da Cultura Portuguesa em 
Macau, que rapidamente se 
transformará numa obra 
icónica mercê da sua concisão 
enciclopédica, um vade-
mecum para os iniciados na 
macaulogia e na história 
cultural de Macau

A mais-valia deste livro, 
A Influência da Cultura 

Portuguesa em Macau, para 
além da síntese admirável que 
encerra em si mesmo, centra-se 
na sua enorme tiragem [5000 
exemplares], inserindo-se na 
colecção ‘Biblioteca Breve’, 
que o Ministério da Educação, 
fará distribuir pelo mundo 
da lusofonia e em todos os 
espaços escolares e académicos 
internacionais onde a cultura 
portuguesa é objecto de estudo 
e investigação, entrando 
assim no nicho das bibliotecas 
especializadas. Antes das redes 
sociais e da internet nunca 
Macau tinha chegado tão 
longe

ÉDITOS

Pel’O Conselho de Administração:

O Presidente do Conselho de Administração, Chan Sau San

O Administrador, Vong Lap Fong

Pel’O Conselho de Administração:
Chan Sau San                            Vong Lap Fong

                                      Presidente                                Administrador
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Pel’O Conselho de Administração:
Chan Sau San                            Vong Lap Fong

                                      Presidente                                Administrador

 

 

ANÚNCIO 
 
 

Faz-se saber que, por despacho do Exmo. Sr. Secretário para a Economia e Finanças, 
datado de 10 de Fevereiro de 2021, aposto sobre a proposta n.° 011/2021-CA, de 12 de 
Janeiro de 2021, a qual incorpora a deliberação n.º 515/CA, de 9 de Julho de 2020, do 
Conselho de Administração da AMCM, foi aplicada, na conclusão do processo de infracção 
n.º 017/2019, instaurado por esta autoridade, uma multa de MOP378.000,00 (trezentos e 
setenta e oito mil patacas) à “TELECOMUNICAÇÕES XIN YU” e, solidariamente, ao 
respetivo responsável GAO YUAN, titular do Bilhete de Identidade de Residente Permanente 
da RAEM n.º XXX1925(8), por violação do disposto nas alíneas a), h), j) e l) do artigo 3.º e 
dos artigos 8.º e 9.º todos do Decreto-Lei n.º 39/97/M, de 15 de Setembro, no artigo 6.º do 
Decreto-Lei n.º 15/97/M, de 5 de Maio, e o artigo 122.º, n.º 2, alínea b) do Regime Jurídico do 
Sistema Financeiro, pelo exercício ilegal de comércio de câmbios e pela realização de 
actividades de entrega rápida de valores em numerário no exterior, por ordem de 
terceiros, com carácter habitual e intuito lucrativo, sem autorização para estes efeitos. 

 

Autoridade Monetária de Macau, aos 16 de Setembro de 2021 

 

Pel’O Conselho de Administração 
 
 

 

 Chan Sau San Vong Lap Fong 
 Presidente Administrador 

ANÚNCIO Notificação edital de aplicação de multa

Considerando que a notificação postal efectuada para o efeito não foi bem sucedida e que não se vislumbra 
outra forma de notificação, notifica-se CHAO TAI MENG, titular do Bilhete de Identidade de Residente 
Permanente de Macau n.º xxx9430(3), nos termos do n.º 2 do artigo 72.º do Código do Procedimento 
Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 57/99/M, de 11 de Outubro, que lhe foi aplicada, nos 
termos da Deliberação n.º 615/CA, adoptada na sessão de 15 de Julho de 2021 do Conselho de 
Administração da AMCM, uma multa fixada em MOP 1.000,00 (mil patacas), por força e nos termos 
do número 1 do artigo 132.º do Regime Jurídico do Sistema Financeiro, aprovado pelo Decreto-Lei 
n.º 32/93/M, de 5 de Julho, ou seja, por não comparência injustificada no Edífício-Sede desta 
Autoridade, no dia 21 de Junho de 2021, pelas 9.30 horas, quando devidamente notificado para o efeito.

Desta decisão cabe reclamação para o Conselho de Administração da AMCM, a apresentar no prazo de 
15 (quinze) dias, a contar da publicação destes éditos, nos termos da alínea b) do artigo 149.º do Código 
do Procedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 57/99/M, de 11 de Outubro.

Este acto é susceptível de recurso contencioso, a interpor para o Tribunal Administrativo, no prazo de 30 
(trinta) dias, a contar da publicação destes éditos, nos termos dos artigos 25.º e 26.º do Código de Processo 
Administrativo Contencioso, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 110/99/M, de 13 de Dezembro e do artigo 
16.º do Decreto-Lei n.º 52/99/M, de 4 de Outubro.

Esta decisão é de execução imediata, caso esta não seja impugnada.

A referida multa é de pagamento voluntário dispondo o infractor de 10 (dez) dias, a contar da data em 
que se tornar definitiva esta decisão, para proceder à sua liquidação na tesouraria da AMCM, sita na 
Av. Sidónio Pais, n.º 1 – A, Edifício Tung Hei Kok, R/C – Macau, durante o horário normal de 
expediente (de segunda-feira a quinta-feira, da parte da manhã das 9.00 às 13.00 horas, e da parte da 
tarde das 14.30 às 17.45 horas, e na sexta-feira da parte da manhã das 9.00 às 13.00 horas, e da parte da 
tarde das 14.30 às 17.30 horas), sem o que a mesma será remetida à Repartição de Execuções Fiscais 
para cobrança coerciva, conforme decorre do artigo 17.º do Decreto-Lei n.º 52/99/M, de 4 de Outubro.

Mais se informa que a decisão pode ser consultada no Edifício-Sede desta Autoridade, sito na Calçada do 
Gaio n.ºs 24-26, Gabinete Jurídico, 3.º Andar, durante o horário normal de expediente (de segunda-feira 
a quinta-feira, da parte da manhã das 9.00 às 13.00 horas, e da parte da tarde das 14.30 às 17.45 horas e 
na sexta-feira da parte da manhã das 9.00 às 13.00 horas, e da parte da tarde das 14.30 às 17.30 horas).

Autoridade Monetária de Macau, aos 16 de Setembro de 2021

Pel’O Conselho de Administração:

O Presidente                                O Administrador 
                                           Chan Sau San                                Vong Lap Fong
                                                                                

O Fundo Monetário Internacional (FMI) anun-
ciou que a sua directoria executiva se reuniu 
com representantes do escritório de advo-
gados que indicou que Kristalina Georgie-

va, actual presidente da instituição, manipulou dados 
em favor da China enquanto ocupava um alto cargo no 
Banco Mundial. O porta-voz do FMI, Gerry Rice, disse 
num breve comunicado que a cúpula da organização 
reuniu-se com representantes do escritório jurídico 
WilmerHale, num encontro realizado “como parte da 
sua investigação em curso do assunto levantado pela 
investigação de WilmerHale sobre o relatório ‹Doing 
Business 2018‘ do Banco Mundial”, explicou Rice. O 
porta-voz acrescentou que os directores também se 
reunirão para analisar o tema com a própria Georgie-
va, pois “a directoria executiva segue comprometida 
com uma revisão exaustiva, objectiva e oportuna” do 
tema. O órgão executivo do FMI, que é formado por 24 
directores que representam os 184 membros actuais do 
Fundo, é liderado pela presidente. Uma investigação do 
escritório WilmerHale publicada em Setembro referiu 
que, enquanto era directora-executiva do Banco Mun-
dial, Georgieva esteve entre os funcionários de primeiro 

escalão que pressionaram o pessoal da organização para 
modificar informações em benefício da China, na edição 
de 2018 do relatório “Doing Business”, principal publi-
cação do banco. Depois que a investigação veio à tona, 
o Banco Mundial eliminou as classificações do relatório, 
que elaborava um ranking dos países em função de suas 
regulações comerciais e reformas económicas. Georgie-
va, que assumiu o cargo do FMI em 2019, classificou as 
conclusões do relatório de WilmerHale de “equivoca-
das” e afirmou que não tinha pressionado “ninguém”.

| CHINA-I
Na segunda-feira, o Continente não detectou 
nenhum novo caso de covid-19 transmitido 
localmente, disse ontem a Comissão Nacional de 
Saúde. Contudo, foram detectados 26 novos casos 
importados, dos quais seis em Xangai, cinco em 
Yunnan, quatro em Shandong e Guangdong, três em 
Shaanxi, dois em Fujian e um em Jilin e Heilongjiang. 
Não houve novas mortes por covid-19.

| CHINA-II
A ex-presidente do Liaoyang Rural Commercial 
Bank, na província de Liaoning, foi repatriada para 
a China no sábado, disse um comunicado oficial. 
Jiang Dongmei é suspeita de aceitar subornos 
e conceder empréstimos ilegalmente, tendo 
fugido para o estrangeiro em Março deste ano. As 
autoridades provinciais iniciaram uma investigação 
em Abril e um mandato de captura foi emitido 
contra ela via Interpol em Julho.

| CHINA-III
Um antigo local de forno de porcelana azul e branca 
que remonta às dinastias Ming (1368-1644) e 
Qing (1644-1911) foi descoberto na província 
de Yunnan, de acordo com o departamento 
de relíquias culturais da província. O local foi 
descoberto durante uma investigação de relíquias 
culturais no condado de Zhenxiong sob a cidade 
de Zhaotong. Os espécimes de porcelana são da 
Dinastia Ming e da Dinastia Qing, indicando uma 
longa história do local do forno, observou Zhang 
Yongkang, director da comissão provincial.

| HONG KONG-I
Autoridades de saúde anunciaram ontem que 
foram detectados sete novos casos importados. 
Enquanto isso, o “Center for Health Protection” 
ordenou aos residentes de um condomínio em 
Repulse Bay para fazerem o teste, na sequência 
do teste positivo de uma menina de 14 anos que 
morava na propriedade depois de ter estado no 
Reino Unido em Setembro.

| HONG KONG-II
A Chefe do Executivo, Carrie Lam, disse ontem 
que Hong Kong fará o possível para atender a 

todas as exigências estabelecidas pelo Continente 
para garantir viagens sem quarentena através da 
fronteira. Lam reiterou que Hong Kong precisa 
de fazer um bom trabalho na prevenção de casos 
importados da covid.

| EUA
O Facebook Inc culpou uma “mudança de 
configuração defeituosa” por uma interrupção de 
quase seis horas na segunda-feira que impediu 3,5 mil 
milhões de utilizadores de aceder às redes sociais e 
serviços de mensagens como WhatsApp, Instagram e 
Messenger. A empresa não especificou quem executou 
a mudança na configuração e se foi planeada, 
mas vários funcionários que não quiseram ser 
identificados disseram acreditar que a interrupção foi 
causada por um erro interno no modo como o tráfego 
da Internet é enviado para os seus sistemas.

| JAPÃO
O novo primeiro-ministro japonês Fumio Kishida 
disse ontem que recebeu uma mensagem “forte” 
do presidente Joe Biden sobre o compromisso dos 
EUA em defender as disputadas ilhotas do Mar da 
China Oriental conhecidas como Ilhas Senkaku. 

Numa conversa telefónica que durou cerca de 
20 minutos, ambos confirmaram a cooperação 
para alcançar um Indo-Pacífico livre e aberto, 
disse Kishida a repórteres na residência oficial do 
primeiro-ministro.

| FILIPINAS
Uma investigação inicial do governo filipino 
descobriu que 154 agentes policiais podem ser 
criminalmente responsáveis   na guerra contra as 
drogas do presidente Rodrigo Duterte, numa rara 
admissão de que podem ter ocorrido abusos. As 
conclusões, anunciadas pelo secretário de Justiça 
Menardo Guevarra, surgiram após o Tribunal 
Penal Internacional ter aprovado uma investigação 
formal sobre milhares de assassinatos de alegados 
traficantes de drogas desde 2016. O governo 
disse que não cooperará com uma investigação 
internacional porque as Filipinas têm um sistema 
de justiça a funcionar.

| COREIA DO NORTE
O regime de Kim Jong-un restaurou a comunicação 
com a Coreia do Sul por linhas directas que 
Pyongyang havia silenciado durante dois meses. 
A mudança ocorreu depois da irmã de Kim 
elogiar o Presidente sul-coreano Moon como um 
homem de admiráveis ideias. A mudança de tom 
provavelmente tem muito a ver com o calendário 
político em Seul. Pyongyang vê a eleição como uma 
hipótese de ganhar concessões de Moon e levá-
lo a pressionar os EUA a fazer o mesmo, referem 
analistas em Seul.

| AUSTRÁLIA
Dominic Perrottet, um conservador social e 
reformador económico, foi eleito ontem como 
novo primeiro-ministro estadual de Nova Gales do 
Sul, após a renúncia de Gladys Berejiklian depois 
que um órgão de controlo da corrupção anunciou 
estar a investigá-la por conduta que “constituiu ou 
envolveu uma quebra de confiança pública”. Numa 
votação do Partido Liberal no poder, Perrottet 
derrotou o ministro do Planeamento, Rob Stokes, 
por 39 votos a cinco.

| MALÁSIA
O presidente do partido do governo, Umno, convocou 
eleições para o Estado de Malaca após o primeiro-
ministro ter perdido a maioria na Assembleia 
Legislativa, quando quatro deputados da coligação 
terem retirado o apoio a Sulaiman Md Ali, que é de 
Umno. A acção dos quatro deputados - dois dos quais 
são membros do Umno, um do Parti Pribumi Bersatu 
Malaysia (Bersatu) e o último, independente - privou 
Sulaiman da maioria na assembleia.

Cúpula do FMI reúne-se com escritório 
que publicou críticas sobre Georgieva

A maior operadora de pla-
nos de saúde do Estado 
de Nova Iorque, a Nor-
thwell Health, demitiu 

1.400 funcionários que recusaram 
ser vacinados contra a Covid-19, 
disse o porta-voz da empresa, Joe 
Kemp. Assim como outras opera-
doras que também dispensaram 
trabalhadores que não cumpriram 
com a exigência de vacinação, os 
empregados despedidos represen-
tam uma pequena percentagem da 
força de trabalho da Northwell, que 
tem mais de 76 mil funcionários, to-
dos agora imunizados. A obrigato-
riedade da vacinação para trabalha-

dores de saúde entrou em vigor na 
semana passada em Nova Iorque. 
Vários outros Estados, incluindo a 
Califórnia, impuseram medidas si-
milares. Autoridades atribuíram o 
aumento no número de vacinados 
às exigências, embora um pequeno 
número de funcionários tenha de-
cidido que prefere perder o empre-
go do que vacinar-se. A Northwell 
anunciou a obrigatoriedade da va-
cinação em Agosto, semanas antes 
do decreto estadual. A exigência 
da empresa estendeu-se tanto aos 
funcionários clínicos como aos não 
clínicos. “O nosso objectivo não era 
despedir ninguém, mas fazer com 

que as pessoas se vacinassem”, co-
mentou o porta-voz. Kemp disse 
que as saídas não terão impacto nos 
cuidados a pacientes em 23 hospi-
tais da Northwell e noutras instala-
ções. “A Northwell lamenta perder 
funcionários nestas circunstâncias, 
mas devemos isso à nossa equipa, 
aos pacientes e comunidades que 
servimos: precisamos estar 100% 
vacinados contra a covid-19”, sa-
lientou em comunicado.

Maior operadora de Nova Iorque
demite funcionários não vacinados

Calor extremo sufoca população 
das cidades, revela estudo

As temperaturas extremas 
têm agravado os problemas 
de saúde dos moradores 
das cidades, onde vive mais 
da metade da população 
mundial, alerta um 
estudo da Universidade de 
Columbia, em Nova Iorque

Apesar de os termómetros te-
rem disparado nos últimos anos, 
chegando a alcançar temperaturas 
que nalguns lugares se aproximam 
ou inclusivamente superam os 50º 
C, os autores fixaram em 30ºC a 
denominada Wet Bulb Globe Tem-
perature (WBGT) uma medida que 
leva em conta a temperatura, a hu-
midade, o vento e a radiação solar 

e, a partir da qual o ser humano co-
meça a enfrentar problemas.

“Um índice no qual inclusiva-
mente as pessoas com melhor 
saúde acham difícil funcionar no 
exterior por muito tempo, e as 
que têm saúde debilitada podem 
piorar ou inclusive morrer”, asse-
gura o relatório.

Em 2016, 1,7 mil milhões de 

pessoas viveram expostas ao ca-
lor intenso durante muitos dias, o 
triplo de 1983, concluem os auto-
res, que analisaram as condições 
de mais de 13.000 cidades em 
todo o mundo entre 1983 e 2016.

CIDADES INABITÁVEIS? 
As cidades mais afectadas são as 
que se encontram em latitudes 

baixas, mas a mudança começou a 
afectar outras regiões.

Daca, a capital do Bangladesh, é 
a mais afectada pela combinação 
de calor extremo e população. Em 
menos de 38 anos passou de qua-
tro para 22 milhões de habitantes.

Outras cidades, a maioria na 
Ásia, têm a mesma sorte. Desta-
cam-se as chinesas Xangai e Can-
tão; Yangun, a maior cidade de 
Myanmar; Banguecoque, Dubai, 
Hanói, Cartum (África), e várias 
cidades no Paquistão, na Índia e 
na Península Arábica.

Segundo os investigadores, cer-
ca de 17% das cidades estudadas 
aumentaram num mês inteiro os 
dias que sofrem com altas tempe-
raturas nos 33 dias estudados.

“Existe um modelo de lugares 
onde gostaríamos de estar”, asse-
gura Tuholske antes de advertir 
que “agora estas áreas talvez se 
tornem inabitáveis”. “Realmente, 
todas as pessoas vão querer viver 
ali?”, pergunta-se.

O estudo não inclui as ondas 
de calor que castigaram no Verão 
passado vários pontos do planeta 
e mataram centenas de pessoas.

Embora não seja o primeiro es-
tudo a advertir sobre o calor ex-
cessivo nas cidades, este oferece 
uma visão das pessoas afectadas 
em cada localidade e o grau de ex-
posição.

Segundo os autores, esta infor-
mação poderá ajudar as autori-
dades a propor estratégias com o 
enfoque de ajudar os cidadãos.

JTM com agências internacionais

A exposição extrema de 
pessoas nos centros 
urbanos triplicou des-
de 1983, concluem os 

autores deste estudo, que a atri-
buem ao crescimento galopante 
da população nas cidades e às 
mudanças climáticas.

Publicado nas Actas da Acade-
mia Nacional de Ciências, o es-
tudo destaca que nas cidades as 
temperaturas são, em geral, mais 
altas do que em áreas rurais, de-
vido à falta de vegetação, à prolife-
ração do cimento, asfalto e outras 
superfícies impermeáveis que 
concentram o calor no que deno-
minam de “efeito térmico de ilha”.

“Isto tem efeitos importantes”, 
diz o principal autor do estudo, 
Cascade Tuholske, investigador 
do Instituto da Terra da Universi-
dade de Columbia.

“Aumenta a morbidade e a mor-
talidade e impacta o rendimento 
das pessoas no trabalho e, por fim, 
reduz os efeitos económicos”, além 
de “agravar as doenças crónicas”.

Os resultados na África e no Su-
deste asiático, onde se concentram 
as maiores megalópoles, sugerem 
que a exposição a temperaturas ex-
tremas “pode limitar os benefícios 
económicos da urbanização”.
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Execução Ordinária n.º CV1-16-0018-CEO      
1º Juízo Cível

Exequente: THE HONGKONG AND SHANGHAI BANKING CORPORATION 
LIMITED, com sede na Avenida da Praia Grande, 613 a 639, Macau.
Executado: FUNG KA HOU, solteiro, de nacionalidade Chinesa, titular do B.I.R.M., 
residente na Rua Sul do Patane, Edifício Wan Son San Chun, Bloco A, 25º H, Macau.

FAZ-SE SABER, que foi designado o dia 03 de Novembro de 2021, pelas 15:15, 
na Tribunal e no processo acima indicado, para venda por meio de propostas em carta 
fechada, do seguinte bem penhorado: 

Imóvel
Denominação: fracção autónoma “C13”.
Situação: sito na Macau, nº 242-266 da Rua Sul do Patane, nº167-265 da Rua do General 
Ivens Ferraz, Bairro Fai Chi Kei, nº 229-327 da Rua da Bacia Sul e nº 95-123 da Rua 
Nova do Patane.
Finalidade: Habitação.
Número de matriz: 073000.
Número de descrição na CRP: nº 22137, a fls. 18v do Livro b133.
Número de inscrição da propriedade: nº 269546G.
O Valor base da venda: MOP$4.642.000,00 (Quatro Milhões, Seiscentas e Quarenta 
e Duas Mil Patacas).

São convidados todos os interessados na compra daquele bem a entregar na Secção 
Central deste Tribunal, as suas propostas, até ao dia 03 de Novembro de 2021, pelas 
13:00, sendo que o preço das propostas devem ser superior ao valor acima indicado, 
devendo o envelope da proposta, conter, a indicação de “PROPOSTA EM CARTA 
FECHADA” bem como o “NÚMERO DO PROCESSO: CV1-16-0018-CEO”.

No dia da abertura das propostas podendo, querendo, os proponentes assistir ao acto.
Durante o prazo dos editais e anúncio, os proponentes, a fim de proteger os seus 

interesses, podem, caso queriam, antes de apresentar quaisquer propostas dirigir-se ao 
fiel depositário, Sr. Guilherme Guterres [com domicílio profissional em Macau, Rua do 
Mercado de Iao Hon, 88, r/c] que prestará as informações necessárias a quem pretenda 
fazer proposta, podendo fixar as horas em que, durante o dia, facultará a inspecção.

Quaisquer titulares de direito de preferência na alienação do bem supra referido, 
podem, querendo, exercer o seu direito no próprio acto da abertura das propostas, se 
alguma proposta for aceite, nos termos do art. 787º do C.P.C.

Na R.A.E.M., 17/09/2021.
   

A Juiz,
Ho Chong In

O Escrivão Judicial Adjunto,
Kuong Wai Ip

TRIBUNAL JUDICIAL DE BASE 
JUÍZO CÍVEL 
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Execução Ordinária n.º CV1-20-0133-CEO      
1º Juízo Cível

Exequente: LEI IO KUAN, de sexo masculino, solteiro, maior, de nacionalidade chinesa, 
titular do BIRM, residente em Macau.
Executados: 
1. HO CHEOK WAI, casado com LOK PEK PUN, de nacionalidade chinesa, titular do BIRM 
nº 7xx4xx4(6), residente em Macau.
2. LOK PEK PUN, casada com HO CHEOK WAI, de nacionalidade chinesa, titular do BIRM 
nº 7xx4xx5(4), residente em Macau.
3. HO SIO HONG, casado, de nacionalidade chinesa, titular do BIRM nº 5xx3xx8(3), 
residente em Macau.

FAZ-SE SABER, que no dia 10 de Novembro de 2021, pelas 10:00, no local de arrematação 
deste Tribunal e no processo acima indicado, proceder-se-à à venda por meio de propostas em 
carta fechada, do seguinte bem penhorado:

BEM
Fracção autónoma “B14” do prédio sito na Rua de Bruxelas nº 240-242, para habitação, 
descrito na Conservatória do Registo Predial sob o nº 21939, a fls. 35v. do Livro B104A e 
inscrito na matriz predial com o nº 73370, inscrito a favor dos executados HO CHEOK 
WAI e LOK PEK PUN sob o nº 36350G. Sobre o imóvel recai a hipoteca, que se encontra 
devidamente registada na conservatória a favor do Banco Industrial e Comercial a China 
(Macau), S.A., pela inscrição nº 206195C.

Valor base de venda: MOP5.334.800,00.
São convidados todos os interessados na compra daquele bem a entregar na Secção Central 

deste Tribunal, as suas propostas. até ao dia 10 de Novembro de 2021, pelas 10:00, sendo 
que o preço das propostas devem ser superior ao valor acima indicado, devendo o envelope da 
proposta, conter, a indicação de “Proposta em Carta Fechada” bem como o “Número do 
Processo: CV1-20-0133-CEO”.

No dia da abertura das propostas, podem os proponentes assistir ao acto.
É fiel depositário do imóvel o Sr. LAM CHI HANG (com domicílio profissional em 

Macau, na Alameda Dr. Carlos D’Assumpção, nº 322 a 362, Edifício Centro Comercial Cheng 
Feng, 3º andar M, tel: 28786298), que está obrigada, durante o prazo dos editais e anúncio, 
a mostrar o bem a quem pretenda examiná-lo, podendo fixar as horas em que, durante o dia, 
facultará a inspecção

Consigna-se que se encontram apensos à presente execução uns autos de embargos, 
registados sob nº CV1-20-0133-CEO-A, os quais se encontram pendentes.

Quaisquer titulares de direito de preferência na alienação do bem supra referido, podem, 
querendo, exercer o seu direito no próprio acto da abertura das propostas, se alguma proposta 
for aceite, nos termos do artigo 787º do C.P.C.

Tribunal Judicial de Base da R.A.E.M., aos 29 de Setembro de 2021.
   

O Juiz de Direito,
Chan Io Chao

A Escrivã Judicial Principal,
Tou Ka Pou

TRIBUNAL JUDICIAL DE BASE 
JUÍZO CÍVEL 
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Execução Ordinária n.º CV2-20-0087-CEO      
2º Juízo Cível

   

TRIBUNAL JUDICIAL DE BASE 
JUÍZO CÍVEL 

ANÚNCIO 

O Juiz,
Chan Kam Tim

O Escrivão Judicial Principal,
Sou Wai Hong

novas formações no quadro democrático. Resta saber se, de futu-
ro, esse descontentamento se manifesta na forma de desinteresse 
ou alimenta o terreno fértil onde florescem os extremismos.

Seremos na Europa o país que menos reformou o seu sistema 
de governo nas últimas décadas. Ora, se o espaço democrático está 
doente, é preciso saneá-lo. A desconfiança crescente entre cida-
dãos e partidos, o distanciamento entre eleitores e eleitos, e a cada 
vez mais reduzida militância deveriam prevenir para a urgência de 
uma reforma séria do nosso sistema político e eleitoral, tornando-o 
mais transparente, mais acessível e próximo dos cidadãos. 

Propostas não faltaram: mudar as leis eleitorais, repensar o re-
gime jurídico dos partidos políticos e o seu financiamento, para 
não dar espaço à corrupção, enquadrar as associações cívicas e 
a sociedade civil, aperfeiçoar a regulação da comunicação social, 
reformar as autarquias e discutir a regionalização. 

Debalde! Os tradicionais só pegam de empurrão, e as poucas 
alterações não passaram de remendos e alinhavos que fariam 
corar de vergonha a costureirinha de Arraiolos que serviu de 
modelo ao busto da República.

A ação política profissionalizou-se, e os partidos funcionam hoje 
como aquelas grandes empresas onde não há diálogo nem demo-
cracia interna, e onde os chefes, mais preocupados com a sua re-
putação e imagem, vendem expectativas quando não ilusões - e à 
qualidade do seu produto preferem a perceção que se tem dele. 

Nas democracias modernas, os partidos nasceram e medra-
ram como mediadores entre a sociedade civil e o próprio Esta-
do. Mas têm acabado a ocupá-lo e a confundir-se com a própria 
burocracia das administrações central e local, que invadem cada 
vez que chegam ao poder, distanciando-se dos cidadãos que afir-
mam representar. Os partidos dos nossos dias, ou as suas carica-
turas, não são um elo entre a sociedade e as instituições.

São agências de interesses para satisfazer clientelas e dedica-
das ao controlo de danos. Daí a crescente erosão na base das for-
mações políticas tradicionais - cá, como em toda a Europa.

A maioria dos portugueses aprecia a democracia, mas descon-
fia dos partidos. Acontece que não há democracia sem partidos. 
E do desencanto com os partidos à desilusão com a democracia, 
a história da nossa primeira República ensina que o caminho 
pode ser muito curto.

*Jornalista. Ex-residente em Macau. O autor escreve sob o novo 
Acordo Ortográfico. Este artigo foi inicialmente publicado 

pelo “Diário de Notícias” em Lisboa

“Os pais contribuem mais para a 
insolência dos filhos do que pode 

parecer. É que, sem se darem conta, 
pai e mãe desafinam nas regras que 
exigem e as pequenas discrepâncias 

são “exploradas” pelos filhos“

Eduardo Sá in Observador

DITO 

MAIS MÉDICOS 
NO S. JANUÁRIO 
O Centro Hospitalar Conde S. Januário, vai 
receber 11 médicos, recrutados a Portu-
gal, Singapura e ao Continente Chinês. De 
Lisboa irão chegar quatro médicos, dois, 
dos quais cardiologistas, um anestesista e 
um estomatologista estando a sua chegada 
prevista para o próximo mês de Novembro. 
Para a mesma altura está prevista a visita à 
RAEM, do Secretário de Estado português 
que tutela a saúde, Francisco Ramos, que 
deverá abordar a questão do protocolo que 
prevê a continuidade de médicos portu-
gueses na RAEM, em regime de licença es-
pecial. Estas notícias foram reveladas pelo 
Secretário dos Assuntos Sociais e Cultura, 
Chui Sai On, no decurso da inauguração 
das novas instalações e equipamentos do 
serviço de urgência do Hospital, obras que 
custaram mais de dois milhões de patacas, 
incluindo a aquisição de novo equipamen-
to. A estrutura hospitalar no serviço de Ur-
gências, aumentou a sua capacidade em 30 
por cento, a sala de observação passou a ter 
doze camas, com monitores de electrocar-
diografia, tendo ainda sido adquiridos vá-
rios equipamentos de urgência e um siste-
ma informatizado com os dados do doente, 
que constitui a primeira etapa da informa-
tização total do sistema. 

SINGAPORE AIRLINES 
FECHA VOOS 
A companhia aérea Singapore Airlines vai 
deixar de utilizar o Aeroporto Internacio-
nal de Macau para voos de passageiros, a 
partir de 26 de Outubro, disse à agência 
Lusa uma porta-voz da transportadora. A 
porta-voz do escritório local da Singapore 
Airlines citou a “situação económica global” 
como justificação para a decisão, que foi já 
comunicada às agências de viagens locais. 
As agências de viagens de Macau começa-
ram, entretanto, a transferir para o aero-
porto de Hong Kong as reservas nos dois 
voos semanais da Singapore Airlines que 
serviam o AIM. A porta-voz da Singapore 
Airlines adiantou que “não foi ainda toma-
da uma decisão final” sobre os serviços de 
carga operados pela Singapore Airlines no 
aeroporto de Macau, uma vez que o AIM é 
apenas ponto de trânsito e não destino fi-
nal para voos de carga da transportadora. 
Sem a Singapore Airlines, o AIM perde a 
sua principal ligação internacional, passan-
do a ser servido por 10 companhias aéreas 
com serviços regulares de passageiros da 
transportadora local Air Macau, a trans-
portadora da Coreia do Norte, Air Koryo; 
duas transportadoras de Taiwan, a Eva Air 
e a Transasia Airlines; e seis do continente 
chinês. À excepção da Eva Air, todas as res-
tantes transportadoras que servem o AIM 
operam apenas voos regionais. A Singapore 
Airlines foi a primeira companhia aérea in-
ternacional a iniciar serviços no AIM.

ASSIM FOI ...

HÁ 20 ANOS

A vergonha 
da costureira

LEONÍDIO PAULO 
FERREIRA*

M ais do que comemorar a República, deveríamos 
empregar algum tempo a discuti-la. Os portugue-
ses apreciam a democracia, mas revela o último 
Eurobarómetro que quatro em cada cinco descon-

fiam dos partidos, e que dois terços dos nossos concidadãos es-
tendem essa desconfiança ao parlamento, ao governo e à justiça.

As sociedades são fundadas na confiança, umas com as outras 
e para com as instituições que cada uma cria para administrar o 
que é comum. Se essa confiança esmorecer ou mesmo desapare-
cer, quem vai gerir o que é de todos, a República, e com que legi-
timidade? Quando metade dos portugueses renunciam às urnas 
ninguém pode verdadeiramente proclamar-se vencedor.

Os partidos são, no nosso ordenamento jurídico, uma das prin-
cipais vias de participação política a quem delegamos funções 
essenciais, como selecionar elites, articular as demandas dos cida-
dãos ou integrar interesses diversos. Ora, quando a desconfiança 
medra, a construção democrática vacila. Na política, não há espaço 
vazio. Se os partidos “tradicionais” não responderem, outros to-
marão o seu lugar. Nos últimos anos, o desencanto deu origem a 

prada em Bruxelas ou mundo fora numa 
qualquer livraria especializada em BD. 

Ora, Tintin no Congo, segundo livro da 
série, já chegou a ser criticado por infantili-
zar os africanos, e Hergé foi acusado de ser 
racista, o que acabou por ser resolvido por 
um tribunal belga, que se pronunciou con-
tra a proibição de reeditar o título e enqua-
drou o autor na sua época - 1931 foi o ano 
da primeira edição. Triunfou o bom senso, 
foi a conclusão então, de alívio, e felizmen-
te Tintin pode continuar a ser apreciado 
em toda a sua genialidade. Que o diga a 
Gulbenkian, que tem já bilhetes esgotados 
para alguns dos próximos dias. Portugal, 
onde Tintin teve a primeira tradução, é um 
país rendido ao repórter de poupa loira.

Uma palavra para a pátria de Leopol-
do II e de Tintin, perdão, de Hergé, essa 
Bélgica que por vezes parece tão frágil, 
ameaçada pelo secessionismo flamengo, 
mas que é um país pujante, seja pela eco-
nomia, seja pela cultura, e que empresta 
à Europa a sua capital como capital tam-
bém do continente. Com uma população 
semelhante à portuguesa, mas num terço 
do território, está hoje nas 25 maiores 
economias do mundo e dentro do grupo 
dos 15 países com maior índice de desen-
volvimento humano, segundo as estatísti-
cas das Nações Unidas.

Constituída por valões, de língua fran-
cesa, flamengos, que falam neerlandês, e 
ainda uma pequena comunidade de lín-
gua alemã, a Bélgica moderna nasceu na 
primeira metade do século XIX, mas a sua 
história é bem mais antiga, com os pró-
prios romanos a identificarem os habi-

tantes como diferentes dos gauleses, a sul. 
Por ironia, dois mil anos depois nem sem-
pre essa diferença é percebida, a ponto de 
um grande nome da chamada chanson 
française ser Jacques Brel, belga nascido 
em Schaerbeek, na região de Bruxelas.

Hergé, de seu verdadeiro nome Georges 
Remi, conseguiu que Tintin fosse sempre 
reconhecido como belga. E ele próprio, de 
pai valão e mãe flamenga, encarna muito 
bem a belgicidade que seria uma pena aca-
basse vítima do nacionalismo dos ricos.

Um dia escrevi um artigo com o título 
"A rainha heroína dos belgas filha de uma 
portuguesa“. Tratava da história de Isabel 
da Baviera, bisavó do actual rei Filipe, uma 
monarca que resistiu à invasão alemã na 
Primeira Guerra Mundial e salvou judeus 
na Segunda. O avô dela era D. Miguel, a 
mãe D. Maria José de Bragança. Hoje real-
ço antes o marido de Isabel, o rei Alberto I, 
pelo que fez pelo seu país em 1914: recu-
sou o ultimato alemão para deixar passar 
as tropas que invadiriam a França contor-
nando as defesas gaulesas; depois de vio-
lada a neutralidade do seu país, encabeçou 
a resistência e permaneceu numa parcela 
de território nunca tomada pelo inimigo; 
figurou entre os vencedores quando a Pri-
meira Guerra Mundial terminou, em 1918.

Alberto I era sobrinho de Leopoldo II 
e deu uma nova aura à coroa e à Bélgica. 
Morreu em 1934, ano da edição de Os Cha-
rutos do Faraó, o quarto álbum de Tintin, 
onde surge o nosso Oliveira da Figueira.

*Director-adjunto do DN. 
Este artigo foi inicialmente publicado 

pelo Diário de Notícias” em Lisboa

Tintin, um grande belga

G raças à ambição desmedida de 
Leopoldo II, que agiu a título in-
dividual, a pequena Bélgica aca-
bou por se dotar, no final do sé-

culo XIX, de um enorme império colonial, 
a aCtual República Democrática do Congo, 
também conhecida por ex-Zaire ou por an-
tigo Congo Belga. E enquanto, até 1908, o 
território foi propriedade pessoal do mo-
narca, sob o nome de Estado Livre do Con-
go, ganhou fama de exercer uma violência 
sobre as populações africanas que batia a 
de qualquer outra colónia detida por euro-
peus. O lucro era o objeCtivo, e quase tudo 
valia para se maximizar esse lucro, como 
afirma o americano Robert Harms, autor 
do agora publicado em Portugal Terra de 
Lágrimas, uma história da colonização da 
África Equatorial, em grande medida o tal 
Estado Livre do Congo.

Entrevistei Harms na mesma semana em 
que em Lisboa aconteceu a inauguração de 
uma exposição dedicada a Tintin. Eterna-
mente jovem, irreverente e corajoso, o jor-
nalista criado por Hergé continua a conven-
cer geração após geração: veja-se as vendas 
dos livros, o sucesso dos filmes e até mes-
mo a popularidade da memorabilia, com-

AFONSO 
CAMÕES*

D epois de recusar o convite de 
Tite, seleccionador brasileiro, 
para integrar o grupo da “ca-
narinha” que se prepara para 

o Mundial – aliás, Tite chegou a falar com 
o jogador, ouvindo deste os motivos que o 
levaram a declinar tão honroso convite (ra-
zões sanitárias, principalmente, pela obri-
gatória quarentena sempre que regressas-
se do Brasil) - previa-se, como foi referido 
na altura, que Fernando Santos não perdes-

se a oportunidade de “agarrar” Matheus 
Nunes para a selecção portuguesa.

Aconteceu agora, nesta fase em que a se-
lecção portuguesa prepara o jogo com o Lu-
xemburgo (no dia 12), antecedido no próxi-
mo sábado, no Estádio do Algarve, por uma 
partida de carácter particular frente ao Qa-
tar, que servirá para o “ensaio geral” do jogo 
com os luxemburgueses, este sim a contar 
para a qualificação do Mundial de 2022.

Ora, como as duas partidas estão “agen-

dadas” para o Algarve - perfeitamente com-
preensível não só pela maior garantia de 
um clima ameno como, também, para “des-
centralizar” os jogos da selecção nacional, 
que a fase principal desta “janela” dedicada 
às selecções, decorra precisamente numa 
unidade hoteleira algarvia.

Ontem, o seleccionador Fernando Santos 
viu-se obrigado a efectuar mudanças de úl-
tima hora na convocatória, devido a proble-
mas físicos de Rafa e Domingos Duarte. Os 

SELECÇÃO PORTUGUESA

Fernando Santos "chama" Matheus Nunes
dois jogadores “foram dispensados, depois 
de a Unidade de Saúde e Performance da 
FPF ter avaliado a situação clínica”, anun-
ciou a Federação Portuguesa de Futebol.

Fernando Santos decidiu então convocar 
José Fonte, defesa-central do Lille, Trincão, 
extremo do Wolverhampton, e Rafael Leão, 
avançado do AC Milan, outra estreia na se-
lecção principal.

Em relação à convocatória anterior, já 
tinham saído - todos por se encontrarem 
lesionados - Gonçalo Inácio, Pote e Octávio. 
Ao contrário, entraram nesta convocatória, 
William Carvalho e o “estreante” Matheus 
Nunes. Além dos nomes já referidos, o grupo 
escolhido por Fernando Santos integra ain-
da Anthony Lopes, Diogo Costa e Rui Patrício 
(guarda-redes); Diogo Dalot, Pepe, João Can-
celo, Rúben Dias, Nuno Mendes e Raphael 
Guerreiro (defesas); Danilo Pereira, João Pa-
lhinha, Rúben Neves, Bruno Fernandes, João 
Mário e João Moutinho (médios); Bernardo 
Silva, Cristiano Ronaldo, Diogo Jota, Gonçalo 
Guedes e André Silva (avançados).

O grupo concentrou-se ontem na Cidade 
do Futebol, em Oeiras, para onde estava 
agendado um treino o a partir das 17:00 
(meia-noite em Macau).

Portugal lidera o Grupo A de qualificação 
para o Mundial de 2020, com 13 pontos, 
mais dois do que a Sérvia e mais sete do 
que o Luxemburgo. Seguem-se a República 
da Irlanda (dois pontos) e Azerbaijão (um).

A fase de qualificação europeia prolonga-
-se até Novembro, sendo que os vencedores 
dos 10 grupos garantirão o “passaporte” 
para a fase final. Os segundos classificados 
irão disputar os “play-offs” juntamente com 
os dois vencedores de grupos da Liga das 
Nações que não se qualificarem directamen-
te para a fase final ou para os “play-offs”. Três 
das 12 selecções participantes nos “play-
-offs” completarão o contingente europeu 
no próximo Campeonato do Mundo.

*Jornalista especializado em Desporto

Não se sabe se estava “prometido” 
ou se “chegou a hora” de, como diz o 
seleccionador, “abrir a porta” para 
Matheus Nunes entrar. Sabe-se, sim, 
que o jovem luso-brasileiro, mas há 
muitos anos radicado em Portugal, 
se estreou na convocatória para os 
jogos que se avizinham, com Qatar 

e Luxemburgo. Por outro lado, 
confrontado com lesões de Rafa e 

Domingos Duarte, Fernando Santos 
decidiu ontem convocar José Fonte, 

Trincão e Rafael Leão 

COSTA SANTOS SR*
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Matheus Nunes recusou Brasil para representar Portugal
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TELEFONES ÚTEIS

Número de Socorro  ............................999

Bombeiros ............................... 28 572 222

PJ (Linha aberta)  .................................993

PJ (Piquete) ............................. 28 557 775

PSP ............................................. 28 573 333

Serviços de Alfândega  ....... 28 559 944

Hospital Conde S. Januário  28 313 731

Hospital Kiang Wu  .............. 28 371 333

CCAC  ......................................... 28 326 300

IAM  ............................................ 28 387 333

DST  ............................................ 28 882 184

Aeroporto  ....................... 88 982 873/74

Táxi  ............................................ 28 283 283

Táxi  ............................................ 28 939 939

Rádio - Táxis  .......................... 28 812 345

Água - Avarias  ....................... 28 990 992

Telecomunicações | Avarias  28 220 088

Electricidade - Avarias  ...... 28 339 922

Directel  .................................... 28 517 520

Rádio Macau  .......................... 28 568 333

Macau Cable  .......................... 28 822 866

Clube Militar de Macau  ..... 28 714 000

ANIMA ...................................... 28 715 732

| da responsabilidade das estações emissoras
CANAL DESPORTO
UEFA Nations 
League: Italy vs 
Spain (Live)

RTPI

13:30 Manchetes 3
14:01 A Nossa Tarde
16:08 O Preço Certo
17:00 3 às 10
17:30 TecNet
17:36 Origem da Água
18:04 Impaciência do Coração
18:43 Cuidado com a Língua!
18:59 Joker
19:59 Jornal da Tarde
21:17 Os Nossos Dias
22:02 O Outro Lado
23:02 Mundo Sem Muros
23:56 Histórias da Terra e da Gente
00:30 Portugal em Directo
02:08 O Preço Certo
02:59 Telejornal

programação

CANAL MACAU

13:30 Telejornal RTPi (Dif)
15:00 Ouro Verde 
15:50 Os Bochechas
16:00 GG Bond - Guardião dos Sonhos
16:30 Vida Selvagem no Jardim Zoológico 
             de San Diego
17:00 Conferência de Imprensa Saúde (Dir)
18:00 Flor do Caribe (Rep)
19:00 Linha da Frente
19:30 A Impostora
20:30 Telejornal
21:15 Brooklyn Nine-Nine 
21:50 Lendas do Rock
22:20 Flor do Caribe
23:15 TDM News
23:50 Mitos e Monstros
00:35 Telejornal (Rep)
01:20 RTPi Directo

THE VENETIAN MACAO
Exposição:
teamlab SuperNature Macao
Data: Permanente

TAIPA VILLAGE ART SPACE
Exposição:
The Diversity of Macau Festival – 3D Paper Art Creation 
by Benson Lam
Data: Até 10 de Outubro

MUSEU DE ARTE DE MACAU
Exposição:
Conectividades: Vivendo para além das fronteiras 
– Macau e a Área da Grande Baía
Data: Até 21 de Novembro

eventos FOX MOVIES

14:10 A Man Apart
15:55 Spider-Man: Far From Home
18:05 The Last Castle
20:15 Species
22:00 Species II
23:25 Deep Blue Sea

HBO

12:10 Rocky Balboa
13:50 Let Him Go
15:45 Sucker Punch
17:35 Superintelligence
19:25 The Courier
21:00 Mad Max: Fury Road
23:00 G.I. Joe : The Rise Of Cobra

CANAL DESPORTO

14:25 Indoor Archery World Series Highlights
15:25 US Open Tennis Championships (Edited)
16:50 US Open Tennis Championships (Edited)
18:00 Macau Sports
18:40 Life Sport 2
19:00 FIFA Futsal World Cup Lithuania (Taped)
21:00 Sport News
21:10 FIFA Futsal World Cup Lithuania (Rep)
23:30 Physical Condition & Health
23:40 Sport News
23:50 La Liga: Atletico Madrid vs Barcelona (Rep)
01:50 Global Sports
02:30 Sports Weekly Highlight
02:40 UEFA Nations League: Italy vs Spain (Live)

cable tv

GALAXY
Shang-Chi And The Legend Of The Ten Rings
14:30 • 16:30 • 21:00 • 23:00

My Little Pony: A New Generation
14:40 • 14:50 

No Time To Die
14:00 • 15:00 • 16:35 • 17:05 • 17:45 • 18:15 • 19:10 
20:00 • 20:10 • 21:00 • 21:30 • 22:30 • 23:15 

cinema

GALAXY 
No Time To Die

do estabelecimento desapare-
cido do centro da cidade, ponto 
de reunião de autores e intelec-
tuais e que para muitos leitores 
de Gaza era uma via de escape 
cultural ao bloqueio imposto por 
Israel há 15 anos. Amontoados 
em apenas 365 km quadrados, 
os dois milhões de habitantes de 
Gaza têm uma das mais altas den-
sidades populacionais do mundo.

“Não entendo por que nos ata-
caram. Não somos um objectivo 
militar e não temos ligação com 
nenhuma organização política” 
questiona Mansur. Na época, o 
Exército israelita explicou que o 
edifício era utilizado por membros 
do Hamas para fabricar armas e 
que a organização islamita escon-
dia suas actividades em imóveis 
civis, o que o livreiro nega.

Mansur editava em média uma 
centena de obras de autores lo-
cais por ano, sempre com tira-
gens de 500 a mil exemplares. 
Também publicou traduções 
para o árabe de clássicos como 
Os Miseráveis, de Victor Hugo, e 
Crime e Castigo, de Fiodor Dos-
toievski. Mas o seu trabalho edi-
torial acabou desde os ataques 
em Maio. Então os bombardea-
mentos israelitas mataram  250 
palestinianos  em resposta aos 
misseis islamitas que mataram 
13 em Israel.

Outras duas livrarias, entre um 
total de uma dúzia de estabele-
cimentos relevantes, também 
ficaram destruídas e gravemente 
danificadas num revés cultural 
sem precedentes no fraco terri-
tório palestiniano. Shaban Eslim, 

de 34 anos, conserva como um 
tesouro, o Corão impresso com 
elegante caligrafia que resgatou 
dos escombros da livraria Irqa 
(Ler, em árabe), localizada perto 
das universidades. 

Mesmo também a tentar or-
ganizar uma recolha popular de 
fundos no exterior, o livreiro la-
menta que as autoridades do Ha-
mas, o movimento islamita que 
governa de facto a Faixa desde 
2007, tenha impedido o prosse-
guimento da campanha de mi-
crofinanciamento. “Prefiro não 
comentar esse assunto”, finaliza 
quando pedimos para que deta-
lhe o ocorrido. “Também não re-
cebi ajudas públicas para recons-
truir o negócio. Pergunto-me se 
há algum interesse oficial pelos 
livros em Gaza”, diz desiludido.

LIVROS

A maior livraria de Gaza renasce dos escombros
P ela primeira vez nas 

quatro guerras ocor-
ridas em Gaza desde 
2008, três livrarias 

arrasadas. Israel reduziu a es-
combros em Maio o local com 
100.000 volumes que Samir 
Mansur havia transformado na 
maior e mais prestigiada livraria 
da Faixa de Gaza. Graças ao apoio 
de microfinanciamento popular 
internacional e às doações de 
exemplares oferecidos do es-
trangeiro, o livreiro e editor dis-
põe-se a reabrir no final do ano 

“Quando o edifício Kahil for 
reconstruído, o nosso projecto é 
criar ali um centro cultural com 
as obras doadas”, diz Mansur, de 
54 anos. “Nasci entre os livros e 
o meu pai ensinou-me o ofício ao 
pé das estantes desde os 14 anos. 
E agora tenho ao meu lado uma 
nova geração da família para se-
guir em frente” frisou. 

Liderada pelos advogados 
Clive Stafford Smith e Mahvish 
Rukhsana, que defenderam pre-
sos em Guantánamo, ao apelo 
à reconstrução já chegou aos 
240.000 dólares e milhares de 
obras foram oferecidas por edi-
toras e particulares para repor 
seu fundo editorial, ainda que 
Mansur reconheça que será difí-
cil que cheguem através do porto 
israelita de Ashdod. “O Exército 
controla tudo o que entra em 
Gaza”, avisa.

Mansur recebia as últimas no-
vidades editoriais publicadas no 
Cairo, Amã e Beirute, e tinha a 
melhor oferta de literatura e en-
saios em inglês da Faixa mediter-
rânea. “Tínhamos muitas obras 
infantis, religiosas, de ensino de 
idiomas...”, lembra com saudades 

RELATÓRIO APONTA QUE DESAPARECERAM
14% DOS CORAIS DO MUNDO 
Um relatório divulgado ontem 
pela Global Coral Reef Monitoring 
Network (GCRMN) aponta 
que 14% dos corais do mundo 
desapareceram entre 2009 e 
2018, devido à pesca, poluição e às 
mudanças climáticas. "O estado dos 
recifes de coral em 2020“ baseia-se 
em dados colhidos em 12.000 locais 
de 73 países e oferece "o panorama 
científico mais preciso até hoje 
dos danos causados pelo aumento 
das temperaturas“ nos oceanos, 
indicou a organização num comunicado. “Os recifes de coral do mundo inteiro sofrem um 
stresse permanente por conta do aquecimento causado pelas mudanças climáticas e de 
outras pressões locais, como a pesca predatória, o desenvolvimento costeiro e o declínio 
da qualidade da água”, explica a nota. “Entre 2009 e 2018, o mundo perdeu cerca de 14% 
dos corais nos recifes, o que representa cerca de 11.700 km², uma quantidade maior do 
que todos os corais vivos na Austrália”, destaca o comunicado. “Embora os recifes cubram 
menos de 1% do fundo do oceano, eles abrigam pelo menos um quarto do conjunto da 
fauna e flora marinhas”, acrescenta o texto, onde se destaca que eles representam “um 
habitat crucial e uma fonte de proteínas e medicamentos” dos quais dependem pelo 
menos mil milhões de pessoas no planeta. O estudo de 10 regiões de corais mostra que “os 
episódios de branqueamento devido ao aumento das temperaturas na superfície marinha 
têm sido o principal factor de desaparecimento dos corais”, particularmente durante um 
episódio registado em 1998. "Muitos recifes de coral no mundo continuam a resistir e 
podem se reconstituir se as condições permitirem“, assinala o comunicado.

CAPITÃO KIRK DE 'STAR TREK‘ 
VAI AO ESPAÇO COM BLUE ORIGIN
William Shatner, o actor que 
interpretou o capitão Kirk na 
série "Star Trek“, embarcará 
na próxima missão espacial 
da Blue Origin, prevista para 
12 de Outubro - confirmou a 
empresa. “Há muito tempo 
que ouço falar do espaço. Vou 
aproveitar a oportunidade 
para ver com os meus próprios 
olhos“, disse Shatner, num 
comunicado divulgado pela 
Blue Origin. "Que milagre“, 
acrescentou o actor canadiano, que, aos 90 anos, será a pessoa mais velha a ir ao 
espaço. A Blue Origin informou ainda que a vice-presidente da empresa, Audrey 
Powers, participará da missão. Também estarão no foguete New Shepard Chris 
Boshuizen, ex-engenheiro da NASA e co-fundador da Planet Labs, uma empresa 
americana que tira fotos diárias de alta resolução da Terra, por satélite; e Glen 
de Vries, co-fundador da Medidata Solutions, uma empresa especializada no 
desenvolvimento de software de rastreamento de ensaios clínicos para a indústria 
farmacêutica. O voo ocorrerá menos de três meses de a companhia ter enviado 
os seus quatro primeiros passageiros ao espaço - entre os quais, o fundador da 
Blue Origin, Jeff Bezos. A descolagem será de um ponto do oeste do Estado do 
Texas. A missão da Blue Origin envia, durante alguns minutos, a cápsula, na qual os 
tripulantes viajam acima da Linha de Karman, que, a uma altitude de 100 km em 
relação à Terra, marca o limite do espaço. Os passageiros podem se soltar dos seus 
assentos e flutuar por alguns momentos na ausência de gravidade.

O ataque à livraria de Mansur e 
a outras da Faixa de Gaza repre-
senta um golpe demolidor à di-
fusão do conhecimento do qual o 
território demorará a recuperar. 
Graças ao trabalho editorial de 
alguns livreiros, os autores lo-
cais tinham rompido o forçado 
isolamento e enviar ao Egipto 
trabalhos digitalizados para que 
fossem impressos no país vizi-
nho antes de ser distribuídas no 
mundo árabe. Muitos desses tex-
tos retornavam, por fim, à Gaza 
no formato de livros, evitando as 
barreiras do bloqueio.

A campanha de recolha inter-
nacional pretende ultrapassar 
o objectivo fixado de 250 mil 
dólares para reerguer a livraria 
Mansur dos escombros da últi-
ma guerra. “Somos vítimas de 
uma agressão à cultura; danos 
colaterais de um conflito do qual 
não participamos directamente. 
É óbvio que Israel cometeu um 
erro connosco”, conclui o vetera-
no livreiro e editor. 

Agora sonha em organizar a 
cerimónia de inauguração de 
seu novo local com dezenas de 
milhares de volumes, provavel-
mente em Novembro e espera 
poder convidar todos os artífices 
da operação de mecenato inter-
nacional e os autores do enclave 
cujas obras publicou nas duas úl-
timas décadas. 

“A nossa livraria sobreviveu a 
duas Intifadas e a três guerras, 
mas não pôde resistir às bom-
bas do quarto conflito”, lamen-
ta Mansur, adiantando que “os 
livros continuam a ser a minha 
vida, os meus filhos espirituais”.

JTM com agências internacionais
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MARCELO PEDE VALORIZAÇÃO
DE EMIGRANTES E IMIGRANTES
O Presidente português defendeu ontem que Portugal 
tem de valorizar de os seus emigrantes e imigrantes, 
sem discriminação, afirmando que uns e outros, com 
a sua diversidade, moldam a identidade nacional e 
lhe dão projecção universal. Marcelo Rebelo de Sousa 
deixou esta mensagem na cerimónia comemorativa 
do 111º aniversário da Implantação da República, em 
Lisboa, num discurso em que apelou a “um Portugal 
mais inclusivo”. O chefe de Estado acrescentou que a 
identidade nacional é feita “de raças, culturas, religiões, 
costumes, práticas, às dezenas e centenas, com a sua 
diferença e o seu direito à não discriminação”. Na 
intervenção, de perto de nove minutos, Marcelo fez um 
balanço do desenvolvimento do país, considerando-o 
insuficiente, e deixou um alerta sobre a situação do 
mercado livreiro, da cultura e da comunicação social.

NOBEL DE FÍSICA ATRIBUÍDO 
A CIENTISTAS DE TRÊS PAÍSES
Os cientistas Syukuro Manabe, Klaus Hasselmann e 
Giorgio Parisi ganharam o Prémio Nobel de Física de 
2021 pelas “contribuições inovadoras para a nossa 
compreensão de sistemas físicos complexos”, disse 
ontem a Academia Sueca de Ciências, adiantando que 
“o prémio deste ano reconhece novos métodos para 
descrevê-los e prever o seu comportamento a longo 
prazo”. Manabe, de 90 anos, tem cidadania americana. 
Parisi é italiano e Hasselmann é alemão.

56 CAÇAS CHINESES ENTRAM 
NA ZONA DA DEFESA DE TAIWAN
Um total de 56 caças chineses entraram na segunda-
feira à noite na Zona de Identificação da Defesa Aérea 
de Taiwan, informou o Ministério da Defesa da ilha. 
Tal acontece um dia depois dos EUA terem instado 
a China a parar esta prática, que descreveram como 
“provocadora” e “desestabilizadora”. Em resposta, a 
China afirmou que os EUA “deveriam deixar de apoiar 
as forças que são a favor da ‘independência de Taiwan’ 
e, em vez disso, tomar medidas concretas para manter a 
paz e a estabilidade no Estreito”.

EQUIPA RUSSA DESCOLA PARA 
FAZER PRIMEIRO FILME NO ESPAÇO
A actriz Yulia Peresild e o realizador Klim Shipenko 
descolaram ontem do Cazaquistão, para a Estação 
Espacial Internacional numa nave espacial russa Soyuz 
juntamente com o cosmonauta Anton Shkaplerovs. A 
Soyuz MS-19 alcançou com sucesso a órbita designada, 
a tripulação estava a sentir-se bem e todos os sistemas 
da nave funcionavam normalmente. Após 12 dias os três 
devem regressar à Terra com outro cosmonauta russo.

ABUSOS SEXUAIS NA IGREJA FRANCESA
AFECTARAM MAIS DE 200 MIL CRIANÇAS
Estima-se que entre 200 mil e 330 mil crianças tenham 
sido vítimas de abuso sexual dentro da Igreja Católica 
da França nos últimos 70 anos, de acordo com um 
importante relatório que é o primeiro grande cálculo 
da França com o fenómeno devastador. O número inclui 
abusos cometidos por cerca de 3.000 padres e outras 
pessoas envolvidas na Igreja - delitos que as autoridades 
católicas encobriram ao longo de décadas de “forma 
sistémica”, segundo o presidente da comissão que 
divulgou o relatório, Jean-Marc Sauvé.

FILHO DE FERDINAND MARCOS 
DISPUTA PRESIDÊNCIA DAS FILIPINAS
Ferdinand “Bongbong” Marcos, filho do ditador filipino 
Ferdinand Marcos, anunciou ontem que se candidatará 
à presidência em 2022, 35 anos após o seu pai ter 
sido deposto por uma revolução popular pacífica. 
“Bongbong”, que foi senador e perdeu a vice-presidência 
em 2016 por alguns milhares de votos, especulava há 
meses sobre a candidatura ao tão esperado regresso ao 
poder da sua família, que teve de se exilar no Havai após 
a deposição do pai em 1986.
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Biden 
alerta que se 
aproxima o 

incumprimento 
da dívida

O Presidente dos EUA, Joe Biden, disse que o 
governo federal poderá quebrar o seu limi-
te de dívida de 28,4 bilhões, a menos que os 
republicanos se unam aos democratas numa 

votação para aumentá-lo nas próximas duas semanas. 
Num perigoso impasse, Mitch McConnell vem dizendo 
há meses que os democratas deveriam usar um proces-
so de “reconciliação orçamental” para contornar a regra 
de obstrução do Senado, que exige que 60 dos 100 mem-
bros concordem em aprovar a maior parte da legislação. 
O líder da maioria no Senado, o democrata Chuck Schu-
mer, rejeitou essa abordagem e Biden instou os republi-
canos a não usarem a obstrução para impedir a acção.

“Apenas saiam do caminho”, disse Biden. “Se não que-
rem ajudar a salvar o país, saiam do caminho para não o 
destruir”.

A secretária do Tesouro, Janet Yellen, advertiu na se-
mana passada os legisladores que o governo dos EUA 
estava perto de exaurir as suas capacidades federais de 
endividamento por volta de 18 de Outubro.

A omissão de acção pode ter consequências económi-
cas catastróficas. A Moody‘s alertou no mês passado que 
poderia causar um declínio de quase 4% na actividade 
económica, a perda de quase seis milhões de empregos, 
uma taxa de desemprego de quase 9%, uma liquidação 
de acções que poderia eliminar 15 bilhões da riqueza fa-

Modestos resultados em Pukhet
transformada em "ilha de quarentena"H á três meses, com pompa 

e circunstância, a Tailân-
dia começou uma cam-
panha para reviver a sua 

crucial indústria de turismo, permi-
tindo que os visitantes que seguem 
os estritos protocolos da Covid-19 cir-
culem livremente pela ilha de Phuket. 
Porém, o programa Phuket Sandbox 
efectivamente transformou a maior 
ilha da Tailândia numa zona de qua-
rentena, com modestos resultados.

A ideia era atrair turistas estran-
geiros totalmente vacinados mas 
após cerca de três meses, a campa-
nha atraiu cerca de 41.000 pessoas, 
muito aquém da meta do governo, 
de 100 mil, e muitos são residentes 
regressados do exterior. É uma boa 
opção para os residentes que não 
têm de fazer quarentena em Ban-
guecoque, mas pouco lucrativa para 
o sector turístico.

Mesmo assim, operadores de ho-
téis e proprietários de pequenos ne-
gócios dizem que o programa ajudou 
a devastada economia local, e outros 
países do sudeste asiático com ilhas 
turísticas ponderam seguir a ideia.

“O Sandbox é melhor do que nada, 
porque pelo menos há funcioná-
rios que voltaram a trabalhar”, disse 
Kanyaphak Lertjaraspong, que vende 
pacotes turísticos em Patong, cida-
de no coração do cenário de festas 
normalmente turbulento de Phuket. 
“Pelo menos têm algum rendimento”.

A partir de 1 de Outubro, algumas 
restrições foram afrouxadas para 

miliar e um aumento nas taxas de juros sobre hipotecas, 
empréstimos ao consumidor e dívidas de empresas.

Biden culpou as “políticas de impostos e gastos impru-
dentes” da administração anterior de Trump pela neces-
sidade de aumentar o limite da dívida, observando que 
os EUA acumularam quase 8 bilhões em novas dívidas 
em quatro anos. “Os republicanos no Congresso aumen-
taram a dívida três vezes” sob Trump, salientou.

As preocupações com o tecto da dívida contribuíram 
para a queda da Bolsa de Valores. Os principais índices 
de Wall Street caíram na segunda-feira, com os investi-
dores a abandonarem as acções de tecnologia em face 
da alta dos rendimentos do Tesouro, com preocupações 
sobre o comércio EUA-China, Taiwan e o tecto da dívida 
em primeiro lugar.

Mitch McConnell manteve-se firme numa carta aber-
ta a Biden na segunda-feira. “Os democratas do Senado 
não precisam da cooperação republicana de nenhuma 
forma” para aprovar um projecto de lei de aumento do 
limite da dívida, escreveu. 

O democrata Schumer disse que o Senado terá de per-
manecer em sessão durante o fim-de-semana e, possi-
velmente, na próxima semana, se não houver progresso 
no aumento do limite da dívida.
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Banguecoque e outras áreas afecta-
das. O recolher obrigatório passou 
para as 22 horas e puderam reabrir 
ginásios, salões de beleza, estúdios 
de massagem e tatuagem, bibliote-
cas, museus e cinemas.

Em Phuket, algumas regras tam-
bém foram flexibilizadas, o que se 
espera que traga mais visitantes. Na 
sexta-feira, a permanência máxima 
exigida na ilha foi reduzida de 14 
para sete dias e nesse período ape-
nas são necessários dois testes, po-
dendo entrar visitantes vacinados 
de qualquer país. 

Em Patong, há meses que as 
ruas outrora barulhentas estão em 
grande parte desertas. Vendedores 
empreendedores ocuparam as fa-
chadas das ruas de casas nocturnas 
vazias para vender frutas, roupas e 
outros produtos. Mas, no último fim-
-de-semana, a vida nas ruas pare-
cia ter regressado embora os bares 

ainda não pudessem servir bebidas 
alcoólicas, o que agora já é possível.

Para Anthony Lark, presidente 
da Associação de Hotéis de Phuket, 
o programa é “uma tábua de salva-
ção absoluta não apenas para hotéis 
e proprietários de hotéis, mas para 
milhares de funcionários cujo único 
rendimento é baseado no turismo”.

Os grandes resorts estão entre os 
maiores beneficiários do programa, 
enquanto alguns proprietários de 
pequenas empresas dizem que ainda 
não viram muitos benefícios. Pian-
gpen, que fechou uma das suas duas 
lojas por falta de clientes, assume que 
as expectativas iniciais eram baixas, 
mas agora está mais esperançada. 
“Estou optimista. É muito melhor do 
que não fazer nada. Para nós, peque-
nas empresas, vai demorar um pouco 
para receber os benefícios. Estamos à 
espera desse tempo”.
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